
4$
84 PÁGINAS

' V . ./-/*

Wk/kâOGà
fundação Museu do Zd
fdúnm Lamrtinei,

^'?Í

5"-

'A

jí ■'■ • ' <"'■■:/. í >5^

I a; .ÍV, ' .''

M "

V' *-■- ■;

% h:

ri*
■

■V

llllliUII'111

r/
■■■■■■nmii

\.

F%i..
re i

^bulilbiull

ANO lY ■ N.' 25
JULHO — 944

Á

a/À;
'■fe.ííí '



S(D(£El(«:(íJai(!jo2 H(©[pí<2 «k r-^JInas

ZYD-7 I.
POTÊNCIA-250 WATS

FREQUENCIA-1.460 OUILOCICLOS
ONDA-205,4 METROS

TORNE O SEU NOME, O SEU ESTABELECIMENTO, O SEU PRODUTO,
CONHECIDOS EM TODO O ESTADO DE MINAS, ANUNCIANDO NA

RADIO SOCIEDADE NORTE DE MINAS

L
Edifido "Cazeta do Norte' MONTES CLAROS MINAS

B A Jf

m Ji / A MOHT^ CIâBOS

ocuov\

pATO>

ntjqu»rx
BAI Ti

RARAOOi

BO«tT í" CAMT»

rufup • •^"gwTiRw

,  ' íoLllS
BllO HOflZffNTE ^ Al^iMOPOt»**

roAUICA

MUfliAIU

E íli T A i; Ã €> W I F i: S o 11 A E 31 31 I A A S
J'

^bâ - p,3(;os - Muriâé - Formiga - Aragudrí - Uberaba - Varginha - Caxam bú - Uhe(^^\o-
atdguazes - Pouso Alegre - Juiz de Fóra - Belo Horizonte - Poços de

—  São Sebastião do Paraiso -



A "ESTRELA" e o CAMPEAO

.  í

Holywood? Não. Belo Horizonte- 1944. A "estrela" brasileiro Eros Volúsia apresento-

nos UNIVERSO, Campeão nacional, do Tipo Indubrosil em 1944, de propriedade da
Pastoril "Montes Claros" Ltd., por ocasião do certame pecuário, ha pouco, ali realizado.
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Orgam oficioso da S. K. T. M. esta
revista não endossa os conceitos emi
tidos pelos seus anunciantes em rcicla-
mes de gado, de produtos ou de fa
zendas, nem garante ou aconselha a
pureza ou eficácia dos mesmos, fa
zendo-o, entretanto, apenas, como é
lógico, quanto aos artigos e apresen
tações seus on de sens colaboradores

Apresentamos em nossa capa
principal desta edição, o garrote

DESCRENTE, de propriedade
de Delcides Cruvinel Borges e
Natal Rocha (Badú), adciuirldo
com um lote de quatro fêmeas,
ao Governo do Estado de S.
Paulo, da Fazenda Experimental
de Sertãozinho, pela soma de
765 mil cruzeiros, aos 30 meses
de idade, para o plantei da Raça
Gir, na Fazenda Rancho Gran

de, Alunicípio de Uberaba e
propriedade dos priineinv<.

E' um animal excepcionaliv
um grande plantei que fix-all
remos, ampla e fotograficaiuoa;
em nossa próxima edição o, lx~;
assim, a situação invejável <7..
obtiveram na XI.° Expivxi^.;
Nacional, realizada neste
em Belo Horizonte.

NUTROSAL
(SUPLEMENTO MINERAL)

COMBATE A DEFICIÊNCIA MINERAL NOS ANIMAIS I
GARANTE UMA CRIAÇÃO BEM FORMADA,
BEM CALCIFICADA E BEM DESENVOLVIDA I

Formula ettudnda e aprovada pelo INSTITUTO BIOLOGICO DE S. PAIXO
Peçam liieralura ao9 DUtribuidoreM Gerait

FARJ^fOPECUARlA UMITADA
RUA ASDRUBAU DO NASCIMENTO, 502 SAO PAULO

/EB( '



Fábrica Central de Ferragens Lida.
(ORGANIZAÇSO DE ALIMENTOS EQUILIBRADOS)

A MAIOR FABRICA DE FORRAGENS DO BRASIL

K A B R I C A S:

JAHtITK.AKAL e CORREIIO RICO - C. P.

I Desvio piiDicuIir)

ESCRITÓRIO MATRIZ;
Rito IToriano Peliolo, 19 - C. Postal 6!

l-ones 2T3 — 4 — 220

Eiid. Teleorãilco; « PRIMOR •

lisl. de Sào Paulo - JÜBOTICABilL - (Brasil)

o li

mm

u»

c> rf - -'l
fíf,

A PccuAir^^

toHvt:fCrA-Si: J7m

Bação Especial TBlAlVfilLO — Boiinos

Bação de Engorda TEXilS. <

COLOB/IBO

Bação E\lr^a C/lSilBA
Bação Leíleira CASSl/l «

Bação Leileira ITil <

Ração MOSSOBÓ 1 e 11 (Egnínos e muares)

Ração SUlS/\ 1 -11 e 111 Suínos

Ração CÜSlZ/l 1 -11 e Iníca Ives

Providenciem
com

antecedência

a

alimentação
dos

seus ANIMAIS.

Desejando uma consulta,
os Técnicos

da Fábrica Centrai

de Forragens Ltda.
atenderão

GRATUITAMENTE

ENVIEM SEUS PEDIDOS ÁS SEGUIN

TES FIRMAS:

UBERABA

GALDINO PINHEIRO - Casa Caldeira

AURELINO LUIZ DA COSTA.
P. Frei Eugênio, 37

MARTINELLI & CORREIA
R. Arthur Machado, 50

CARVALHO, TEIXEIRA & Cia. Ltda.

F. REZENDE & CIA. LMTD.

VALDROALDO SENE PRATA

UBERLÂNDIA

CASTROVIEJO, SILVA & CIA.

GRANDES ARMAZÉNS COLOMBO

BELO HORIZONTE

INTENDENCIA DA
SECRETARIA DA AGRICULTURA



Dzinas Chimicas Brasileiras Lída.
, E ■* especialista VETCmWAmA

UM MODEBNO E PERFEITO ESTABELECIMENTO
BRASILEIRO DE SANIDADE VETERINÁRIA.

Nos compiozemos em oferecei aos criadores uma instituição, modelo em seu gê>
nero. ao serviço da economia rriral, centro de nossa economia nacionoL
Seu experimentado pessoal técnico estuda, elabora e aperfeiçoa em seus moder
nos laboratórios, especiiicos e medicamentos veterinários, çtue são em si Uma
garantia de eficiência para a profilaxia das enfermidades e sanidades do gado.
Um corpo de profissionais especialisados está à disposição de nossos distintos
clientes para atender consultas sobre doenças de Bovinos, Eqüinos, Suinos,
Ovinos, Aves e Cães.

Fabricamos sôros,
vacinas e medica-
mentos veterinários
para;

OI/IRO

Gmis!peça este

"ichas do
MÉDIOS

e.S

Vê

'^"nLCAcio

O poürs
POSTAL

SELOS

A ESPECIALISTÁ

heterinaria
USINAS CHIMICAS HRASILEIRAS LTOA.

C. POSTAL 74 - JABOTI cabal - E. S. PAULO
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Pl.^OL-SE que uma importação de zebuitws poderia ter
^ o condão de fazer baixar os preços dos reprodutores das raças

indianas, aclimadas e melhoradas no País, os qiiais, à força de
ama intensa procura e de uma preferência generalizada, quando
são realmente excepcionais, atingiram preços nunca dantes sonhados.

Esses preços, alegou-se, dificultam e impossibilitam as zonas
pobres de zebuínos, de receberem o seu sangue forte e ririficador
de rebanhos depauperados por mais de um século de experiências,
desastrosas e de tentativas inadequadas.

Js opiniões e alegações em apreço não tem foros de razão,
principalmente quando aduzem necessitarem aquelas zonas de
sangue de me.tliços zebú, sem altas linhagens, apenas com função
restauradora. como já o aconselhou, em uma conferência feita
na S. R. T. M. e divulgada por esta revista, o ilustre snr. Otávio
Domingiies.

A improcedência aludida é flagrante e sobre ela falou direta
mente, ha poucos dias, quando inaugurava a X/." Exposição-
Feira de Uberaba, o presidente da S. R. T. M.

Falando sobre os preços do zebú disse S. Excia. coisas acertadas
que ficam melhor transcritas diretamente :

"Zebús a preços cômodos ou baixos, ao alcance de criadores
menos exigentes, existem ainda aos milhares e eu posso afirmar
àqueles que, nos gabinetes ou nas mesas de café, escrevem contra
o"bos-indicus", que eu seria capaz de, em poucas horas, adquerir
em Uberaba, lotes enormes de rezes, de mais de 2 contos e menos
de dez.

"-ÉJ ser-me-ia, estou certíssimo disso, mais fácil realizar
um negócio desses, comprando até uma boiada inteira de reprodutores
porque eu mesmo posso dispor dela, do que adquirir^ meia dúzia
de touros excepcionais, como muita gente quer e exige' • , _

Os temas dessa crônica, como se vê, ainda não constituiriam
motivo bastante para nos arriscarmos a perder, com uma importação
desnecessária, nossa privilegiada posição no comercio internacional
de zebuínos.
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FORRAGENS PARA RECUARIA
INDUSTRIA SÃO PAULO BRASILEIRA

Senhores Criadores:

50°/o da raça entra pela boca
Rações completas para cada fim e cada especie de animal.

Alimentem seu gado com as excelentes rações

EQUILIBRADAS E BALANCEADAS

Para: —

GADO LEITEIRO EQÜINOS E MUARES

Leitil I

Leitil II

Leitil III

Leitil Extra

Cremil

iMuaril

Cavalil I

Cavalil II

Cavalil Extra

Potril

TOUROS REPRODUTORES suínos

Touril Extra

ENGORDA DE BOVINOS

Bacorii

Sevaclil

Engordil I

Engordil II
galínAceos

BEZERROS E NOVILHOS

Bezerril

Novil

Pintail

Poedil I

Poedii II

Franguil

Patil

Lista de preços e instruções em nossos endereços :

MATRIZ •— Ru® Libero Badaró, 158 - 12.® and. s/ 1308/9/10/11 - Fone: 4-1646 - C. Postal» 5013
Fábrica; Avenida Santa Marina, 1.571 - Fone: 5-9229 - End. Telegr. "SOCILIL"

S . PAULO

filial — Rua Olegario Maciel, 24 - Caixa Postal, 100 - Telefone 1.138
UBERABA

As ferragens da "SOCIL" sao as melhores do Brasil

8
ZEBU'
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o INDUBRASIL
FATOR MÁXIMO DO DESENVOL

VIMENTO DAS RAÇAS INDIANAS

111

Em nosso artigo anterior, nes
ta apreciada revista, tivemos
ensejo de publicar os boletins
ns. 16 e 17 da Inspetoria Regio
nal de Pedro Leopoldo, que apre
sentam os dados do crescimento

médio, por mês, das taças india
nas e do Indubrasil. Por esses
quadros, frutos da conscienciosa
observação de técnicos oficiais,
ficou patenteada á superioridade
do Indubrasil sobre qualquer
uma das outras raças indianas.
Em peso, em crescimento rápido,

J. SHRODEIV JR.

Fotografo e Cinematografísta

Trabalhos perfeitos em
qualquer dos gêneros

GARANTIA ABSOLUTA

Prédio proprio á

Rua Vigário Silva

Especialidade em fotografias
sociais artísticas e aspectos

campestres.

UBERABA - MINAS

_L

José de SoHza Praia
Ex-Prcsidente da S* R. T. M.

nenhuma o supera, segundo aque
les boletins. Veio, portanto, a ob
servação cientifica oficial, pelo
orgão competente do Ministério
da Agricultura, com números
insuspeitos, corroborar o que já
haviam notado, ha mais de qua
renta anos, os nossos criadores:
a precocidade, a rusticidade e o
rendimento extraordinário do In

dubrasil. O Nelore, o Gir e o
Guzerat perderam com a com
paração. Diánte dos resultados
apresentados pelo instituto ofici
al, a raça brasileira é a melhor,
sob qualquer aspecto que se
apresente, queiram ou não quei
ram os seus detratores. O único
defeito é ser brasileiro; é chamar-
se "Indubrasil"... Si fosse uma
raça norte americana, francesa
ou inglesa, e tivesse mn nome
arrevezado, ou denotasse pro
cedência exterior, como Indu-
francês ou Induinglês, por exem
plo, então não haveria mais uma
vós discordante: todos apoiariam
a tenacidades dos criadores tri-
angulinos que persistiram e man
tiveram durante mais de qua
renta anos, com sacrifício sem
conta, uma raça bovina que foi
e é, inquestionavelmente, o sus-
tentáculo da maior parte da
pecuária nacional.

Infelizmente, como já acen
tuamos, o Indubrasil é trabalho
de brasileiros. Para nós, o que
é nosso, não presta. Basta uma
moda sem base, sem explicações
e rações plausiveis para preten
der destruir o trabalho sobre-
humano de quasi meio século

de lutas e sacrifícios in

gentes! E por que? Porque é
trabalho, suor e talvez também
lágrimas de um pugílo de legíti
mos brasileiros...

Bem diversamente se procede
no estrangeiro. Os norte ameri
canos importaram zebús de Ube
raba, via México. Por cruza
mento, fizeram o "Santa Ger-
trudes", gado que, quanto á sua
formação, é semelhante ao Indu
brasil, porque é também um
mestiço. Pois bem, o norte
americano tem o "Santa Ger-
trudes" como uma glória. Tudo
faz para o seu desenvolvimento.
Quiz trazê-lo para o Brasil, como
raça superior. Certa empresa
norte americana, apoiada em
brasileiros de alta representação
econômica, chegou a entabolar
negociações para a compra de
várias fazendas no Vale do Rio
Doce e no Triângulo Mineiro
para a criação do "Santa Ger-
trudes". Não fora a guerra,
que dificultou a realização dêsse
plano, hoje, certamente, teria-
mos o "Santa Gertrudes" a des
tronar o Indubrasil porque êste
é nacional e aquele norte ame
ricano. ..

PORQUE E' O INDUBRASIL
O FATOR MÁXIMO DO

DESENVOLVIMENTO DAS

RAÇAS INDIANAS

Quando os mineiros procura
ram nas índias um gado que
servisse para os nossos campos
nativos, três raças, desde logo,
obtiveram a aprovação geral: o
Guzerat, o Gir e o Nelore. Para

JULHO - 944



CERCAS DE ARAME DE AÇO "CHAVANTES
cs-^iFâiDOlsr)

«I

Proprio para cerca, o arame "Cliavanle.s" — fal)r'ca(lo espfc'-
almente para nossa firma — tem resistência superior e é super-
galvanizado. E' o mais barato, é o mais resistente e mais durável.
—"Comprovado lia .íO anos".

EXPLICAÇÕES, PROSPECTOS E INFORMAÇÕES

soe. COM. S. PAULO-MATO GROSSO Ltda.
.  Distribuidora de:

Sal KADEZ para gado (n) marca registrada.

AFTOL», produto preferido iM>r milhares de criadores, no combate
a aftosa.

MATA-BERNE, de efeito rápido e seguro.

CREODAUNA, para as bicheiras do gado.
Grampos ̂ 'CARRAPATO" - de aço, para cercas, unico que pene

tra em qualquer madeira.

Em S.'Paulo: R. SSo Bento. 484 *— Eonc 3-4053 — Caixa Postnl, 2477
Em C. Grande (M. Grosso). R. C. IMariano, 311 — Telegrama *^'KADEZ"

Em UBERABA — Rua Tristao de Castro, 88

essas raças, pois, se dirigiu a
preferência de todos. As com
pras foram feitas e as importa
ções se realizaram, certos todof
de que estas eram as raças mais
convenientes para as zonas tro
picais e sub-tropicais do país.
Uma vez no Brasil, o gado
indiano não desapontou os seus
admiradores: aclimatoii-se de tal

forma que, nos nossos campo.s
pareceu rejuvenescer e criar qua
lidades não existentes na terra
natal. Apesar dessa melhora,
compreenderam os criadores mi
neiros que o zebú, embora in
dispensável para os nossos cam
pos, nos quais não era possível
colocar o gado europeu, não
podia se comparar em peso e

10

desenvolvimento ao bovino ;
biuropa. Por acaso, nu u,.--
expi-riência. surgiram tis ma;
fieos frutos dos priimiroscr.
zanientos: bezerros e.spl?iidi.;,
s idios. com ótima cnnforiiia,;"
de precoeidade espaiitOM.
mestiço nasceu com qualid-a!,
ca' ivantes.

lOvidentes as (|uali(lades d
novo tipo de bovino, passirr-
os criadores a aperfeiçoa-lo. o
observações próprias. inuila<v
/.es empiricamente, pois ilusf
t a va (|ual(|uer assistfaicia túni,
ou governanuaital. O prodir,,
se foi tornando coniiecido o dl
a diarnelhoi e a todos eiirantai
[jeio garbo, mansidão, do.seiu.;
vimento e precoeidade. Dunir.;
anos obumbrou as raças indv
nas. (luando o zebú soíri
ataques terriveis, e mais onfun
cidos estavam os seiisdetratonv
era o indubrasil que servia p,t
demonstrar as excelências do i;,.
do indiano. Em todas as piw.K
vencia galhardamente. Os (ri
goríficos diante do rendimrnl
de'carne do indubrasil, liderar,r
a campanha em favor do ztb.'
e o pouco que restava daeanip;
nha de Pereira Barreto foi pr
terra, graças às domonstraçòo
dos frigoríficos.

Ao Indubrasil, pois, se der
o desenvolvimento das raças ir
dianas. Não fora esse li^v
bovino, criação dos fazeiulriivf
mineiros, que permitiu a indú*
tria da carne no país, irossiln!:
tando assim a criação intensò
talvez o zebii tivesse desapaiv
cido dos nossos campos, ou ap.
nas existisse como mera emii^s
dade, como acont ece com o buí,!
Io, em algunías fazendas triar
gulinas. Ele levantou as raç;e
indianas, permitindo que o Br.e '
se inscrevesse entre os grande
exportadores de carnes frigoiili
cadas. E' êle quem garanto o
desenvolvimento das raçaspmav
indianas porque, sem este tipo
nacional de gado, desapareoovã
completamente, por falia de ob
jeto, a criação das raças pnras
indianas. Incentivar a sua eria

ção c, portanto, não só obra d,
gratidão como também degrau
de patriotismo.

ZEBU'
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SALINGLEZ
(c OMPOôTO)

ÚNICOS

FABRICANTES

DO

PINTO BUENO & CIA.

RUA AURORA, 39

SÃO PAULO

PARA USO VETERINÁRIO

INDICADO NA ENGORDA DOS ANIMAIS EM

GERAL E COMO TONICO NO TRATAMENTO

ADJUVANTE DO CURSO DOS BEZERROS, DA

BATEDEIRA DOS LEITÕES, E PREVENTIVO DA
FEBRE AFTOSA — INDICADO NA CURA DO

GARROTILHO, EMPACHAMENTO, AGUA!MENTO

E DEMAIS MOLÉSTIAS.

DESPEZA MENSAL DE Cr $ 0,30 COM A

SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE
Cr$20,00 a Cr|30,00 POR CABEÇA

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e facilita a

assimilação dos alimentos

E' encontrado nas casas comerciaes, drogarias e farmácias.

JULHO - 911 II



Edifício Delta
Confortáveis e liixuosos
apartamentos, todos de
frente.

Iluminação e ventilação
diréta em todos os cô
modos.

m

Ótimo emprego de capital
ponto
cidade.
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Sinal de 10% - Financiamento de 60% pelo prazo de 15 anos - Tabela Price

Incorporação de

Companhia P\tlante Edificadora
em colaboração com

Paulo Derenusson & Cio. Ltcio.
Caixa Postai, 74 - UBERABA

Ltdü.
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Fazenda de Arêas

Criação .scleeioiiacla tle gado iiiiliaiio
da raça Giixerafli, em €|iie encon
tram belos e numerosos exemplares.

>

Proprieflstde flc

Antonio de S. Clemente
Estação de BOA SORTE

£• Fe Ceopoldina Fstado do Rio
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Se o seu sado masca osso
é porque precisa de sais minerais!
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Veja! aquela rês mascando osso; outras
farejando ossadas! Não é fome: o pasto está
bom. Entretanto, o organismo dêsses animais
está exigindo alguma coisa que por instinto êles
sabem que se enccntra nos ossos — os sais mi
nerais. Porisso, muitas vêzes vê se uma rês ten
tando comer um pedaço de osso, mas inutilmente.

Porém, há um meio de atender a esta necessida
de dos animais, incluindo na sua ração a Farinha
de Ossos Para Gado Swift, produto integral e
digerível, que lhe dará muito lucro, aumentan
do o pêso, a carne e a produção de leite dos
animais. Faça uma experiência, quanto antes.

ANÁLISE MÍNIMA GARANTIDA

Fosjalo, cálcio e JôsJoro Proieina Amoníaco

^ Fariiiíia de Oésos
pura Gado ....

55% i0% 2%

OUTRAS RAÇÕES PARA CRIAÇÃO.
Camarinha
Frigora

Farinha de Carne e Ossos
Ossorinha
Sangarinha

FfiRlMHn DE OSSOS PfiRA GflOO

UM PRODUTO DA

Swift do Brasi
RIO GRANDE - Rio Grande do Sul

BELO HORIZONTE - Rua Carijós, 166

1 HÁ MAIS De UM QUARTO DE SECUIO DISTIUBUIDOIteS MUNDIAIS ÓE. PRODUTOS BRASILbIROSl

.JULHO - 911



UBERABA A
A maior exprcssfto CiS desenvolvimento do interior brasileiro, com :

40 Mil Habitantes - Ótimos Serviços <1<; Agua. Força, Lii/. v

Esgotos - O Maior Centro Pecuário tio País.

Chave de todo o Sistema Kotloviário para os Esta<i«)s tle

São Panio, Gtiiaz t* Matt» Grosso.

Entroncamento Ferroviário para Ktílo IIt»rizonte, Càiíáiiia,

São Paulo, <; delas Eqiiidistantt;.

W' ,

é a situação ideai para o estabelecimento de qualquer
que seja a sua indústria.

ESTABELEÇA-A AQUI, CONTANDO PARA ISSO COM

POTENCIAL HlDRO-ELÉTRICO OUE LHE FORNECERÁ O

DEPARTAMENTO DE ELETRICIDADE
DiStFibUlCRO ■ REDE DE AUTA TENSÃO : 6600 VOLTES BAIXA VENSAO:

220 VOLTES TAXA INDUSTRIAL: DE ¥200 A $100.

TAXA DOMICILIAR : DE ¥700 A ¥500.
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INQUÉRITOS NA ALTA PECUÁRIA

chifres e cabeças
:de Agricultura

WELLINGTON BRANDÃO Do Academia Mineiro da L

TEXTO A' PAG. SEGUINTE

Ao ali»' campeões ZENITE e PAPOULA, vendo-se a comissão <iue os
Chiquito Alaia. seu proprietário. Em baixo :ZENITE

ly^^^ireou. e o criador

-« •. • »•- > /•• ;' >



N<1 oss€i modesto rancln» pastoril
«■stá a distância "dc «rito" da
cuidada estância onde Francisco
Ferreira Maia (Chiquito Maia),
ha alguns anos, refina um dos
rebanhos mais característicos e
alinhados de gado f^ir. Acom-
panhamos-lhe os passos, a um
tempo cautelosos e ousados, de
{írande criador, desde que foi
buscar "Selassié" à Mata, e,
com êle, um punhado de raçado-
ras da mesma classe, catadas
aquíe acolá, media nte investiga
ções lahoriosíssimas. Então, o
.gir reemergia, voltava à tona,
como uma riqueza animal aban
donada que, para felicidade da
pecuária nacional, remanecia
nuns raros e dispersos especi-
mens puros, mais por acaso que
mesmo pelo sábio conservado
rismo de um Antenor Machado,
um Manoel Pinto de Azevedo,
um José Augusto de Ilezende,
e de alguns outros poucos viden
tes de futuro extraordinário que
aguardava o l)os-indicus Ciir na
formação de uma pecuária
nacional.

Historiámos sucintamente es
ses antecedentes em nossa pa-
letra "O Zcbú, Boi ÍVacional",
lida perante a Sociedade Mineira
de Agricultura e divulgada com
imerecido destaque na brilhante
revista agro-pecuária "O CAM
PO" (n." de março último).

Somos dos que privam com

Chiciuito, nem s«'> pt^lo <|u«- nier»--
ce c<»mo amigf> excelente fiue e.
sinão como visinho —- dê.ss«-s
visinhos â moda de .Minas, i>re.s-
tante e fraternal tms gran«l<-s
como nas pequenas coi.sa.s.

C.hiquitfi recebeu, ha «lia.s, ji
visita do (i<»vernador «Io Estadt».
Visita que .se tornara imperativa
no programa «la<iuelas <|ue S.
Excia. devia à sua natural curi«»-
sidade acerca «les.sa r<*ali«la«le vi
va etunpolgante «jue é a i)ecuaria
zehúa num dos seus mais l«>gíti-
mos fóco.s. O .Sr. Valmiares,
com efeito, <lenior«>u-se na ''Es
tância Brasil" o bastante i>ara
atentamente examinar <».s finí.s-
simc»s exemplare.s do plant«-l,
de.sd<í os cabeça.s d<* rebanho,
"Selassié" c "Senite", "Papou
la" e "í'ampiiiin ha", nome.s c«>-
nheciílos de to<lo «» Brasil criador,
aos jovens e.specimíuis «jue ira«»,
ílentro ein poucf>, ccmtinuar a
trajet€'»ria do.s tronco.s purís.si-
mos, mantendí» o invejav«'l
"standard" «Ia "Estância Bra
sil" (marca 2F). Ca.la lote ou
grupo «hí rezes, criada.s ou juve
nis, que eram mostriuias a .S.
Excia. e às ilustres per.soiiíili<l"-
des de .sua c<»mitivu, Ihe.s infun
dia iiid isfii rça vel adm iraçao,n<- m
só pelo que revelavam em pure-
zas racial, sinão p«rla estupenth»
conformação física de cada in
divíduo, nobreza <le li nba.s, míin-
sidão, coloriílo de pelagem «b"
todos.

SELASSIE' vice-catnpeüo da raça Gir na í.» Exposição A<iro-
Pecuária do Brasil Central, em Uberaba, premiado com medalha
de louro e cheje do rebanho de Francisco Ferreira Maia.

As rabfçns

Para «lueiii, com»» jiós. oliscuj
<■ cria o zebú sem
unilateral mente comerciais,
ria inter«5ssante, nesta liorj
justa pi>ussiu'c do imliun». <>«*':
I>ara o.s nos.sos leitores •> criaj.i;
«Iiie, em Pass«»s, lançou »im
mais ricos e exuberunie.s fiV.,
«I»'' g<Miear«-as e r»;pro<liitoras
ríK-a ííir, do Estado, iliuilji
ainda que em resumida cnli,v
vista, o que pensa êss«- |>ecuari,ii
de supervi.sã»» acerca du pccuitii
nacional — f»»rça que. com .1
lavoura, terá «l<> comandar 0-
«lestino.s ec«»n<»micos «lêsto lui
sil, oitenta por cento paslot
«! agricultor.
.SELEÇÃO. BASE DA PKCl AUlt

INDIAiNLSTA

I'ara o Sr. Francisco Fcrrcii'
-Maia, como, <le re.sto. pnni
«jue inteligent»! e leulmeulc («j
ticam a pecuária, na sclix'-
re.side <» segretlo simples docvi.
dc t«>da criação. Não ha esi>ò,
bovina completa, ou apta ■-
numerosas finalidades a qiu-v
destina, si não proceílc »lc lu
cuidadoso processo tle selerà.
levado a efeito com verdadru.
carinho pelo eriad»>r que.
nem só se prestará um servi,'
a si próprio, como, principal
mente, àqueles que, cm liôa fi
se vêm abastecer n»> s»m plante!
Um criador que não sabe selcvi..
nar, ou que o não faz pnc iii
confessaveis e tránsitóritrs in
terésses comerciais, perd»' em
pouco tempo a confiança de-
que se intercomunicam no imni
do pecuário — mundo
sim, porém, em virtiuic de n„i
fen«'>me«io peculiar às ativid;ui, .
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que nêlc se desenvolvem, capaz
de se conslrin^ir ou resumir no
conhecimento, às vezes na quase
advinlia<,'ão d<»s fatos que nele
ocorrem. . . O pecuarista é an-
dejo c hisbilliota, como todo
hípede.
O zebii vive os primeiros c

Irepidantes ciclos de sua irra
diação, e por isso mesmo tem
que ser procurado uas suas fon
tes mais puras — iia fazenda
do criador que conhece e rejsistra
a história de seu plantei, ou
no poder de comerciantes leais,
que os ha, felizmente, em núme
ro respeitável. Sem tais caute
las, não haverá um comércio
legítimo de reprodutores, mas
charlatanismo e suspeitosa mas-
cateação.
Os certificados de pecligres da

"Estância Brasil" são claros, pre
cisos, ilustrados ci>m fotografias
do especimcn v<;ndido e «le seus
genitores, insusp<!Í ta vel mente
au teiiticados.

O GIK

O Sr. Erancisco Ferreira àlaia,

cuja marca 2F (registro n." H.21.*t)
é hoje vastamente conhecida n<is
meio.s da alta pecuária do país,
fez-se muito cedo um admiiaulor

da raça gir, porque nem só é a
que, morfologicamenle, mais se
aproxima das raças corteiras
clássicas, sinão porque nada deve
em aptidão leiteira às melhores
congêneres, normunda, gersei,
etc. O gir se rec.«»menda ainda
pela mansidão, sendo impar a
helc;za de sua pelagem — curta,
sedosa, riquíssima em coloridt s.
Sobriedade, rusticidade e lalii

resistência à influência solar —
são virtudes elementares dessa
espécie industânica. .V sua capa
cidade de absorver outras raças
inferiores, moldando-as em ín
fimo espaço de tempo, demons
tra a sua extraordinária firmeza

racial, e indica o maior teor

prático de aproveitamento cm
tão importante terreno, que é
da iiniformisação anatômica dos
rebanhos.
O Sr. Francisco Ferreira Alaia.

nesta altura, volta a iliscorrer
sóhre a laclação, c lembra mui
judicit)samente «luc se fazem
imprescindiveis as provas piibli-
cas de ordenlia da vaca gir, para
ficar desfeito o cíjuívoco de mui
ta gente, inclusive proselitos de
S.Paulo que, criando, ainda em
escala reduzida, e novos na con
vivência com o índicus. não n'o

sabem leiteiro como os que mais
o sejam na sua categoria.

Nêsse momento nos apontou
a sua impoiicntíssima "Papou
la" (recorde feminino de Cr-S!
•vOO.OOO.OO !) que ruminava à en
trada do curral. .\lí estavam

16 litros batidos por dia !

São comuns, são frc<iuenles.
constituem fato normal os e.xcm-

l>l ares gir de ubre rico e ordenha
fácil, .\inda nêsse terreno, tudo
dependerá da seleção, como, de
resto, acontece cm se tratando
de qualquer espécie bovina, in
clusive a holandcza, recordista
de leite magro. V vaca gir, numa
prova pública, sulunetida ao tra

tamento que se dispensa às
campeãs, não teria vergonha de
se aparelhar com as melhores
Oersei e Guernesei, recordistas
de leite gordo. Este fato é
desconhecido do grosso público
h até de uma enorme cabilda
de zootecnistas, familiar, porém,
aos que convivem com o gir,

<.)UEST,\0 DA CARNE, E.
U.Al EQUIVOCO

O nosso entrevistado fere a
atualizada qtiestão das carnes
e glóza a sencerimônia com que
se pretende imputar ao zebi'i
a responsabilidade da escassez
presente de rebanhos corteiros.
Sempre houve baixa mestiça

gem do zehii no Brasil Central
e Setentrional, e a ela se deveu,
até agora, o que ha de melhor
ifo mercado de carnes brasileiras.
O despovoamento das inverna-
das ou dos campos sertanejos
se liga a fatos sobejamente co
nhecidos: excesso atual de pro
cura, aumento de consumo,
mesmo no país, alta vertical das
terras — fenômeno, êste último,
que força o invernista a aprovei
ta-las num sentido econômico

mais produtivo. Em Alinas e
S. Paulo os terrenos se valorisa-

ram entre 2d0''/o e 500"/°? e é
de ver que, em tais condições,
seria absurdo empastar em um
alqueire de terras gordas dois
bois de corte, valendo, cada um,
no máximo, Cr-S 500.00 !

•i' '•
r

CACITOKIfíA^ um dos grandes espécimes do rebanho
f/ir lie ' Erancisco Ferreira Alaia {Cliiqailo)

JILÍÍO - 911 19



Papoula, rapoiiUla, PofxinUnha
f*^(^fniado em 2." loffor na ultima

.  ''itercorre
*nevitavel r,/
padrões econ«* dos

terras"r;;rs"r V"e via de recr i • , «""'ador,
fino; está, ou' P""
cspecimcns ara colhendo- para venderem "h
•acionadas coiv. •'ases corrc-
terras. Ou " ̂"1"'' suas
«stas, na cultní"'"^^''""' ainda,
«afé, do algodão' i'' <>«»
O ̂ ebú, até^^"

cousa do minei- pouco, era
lembrar que t" "í ^ovendo-se
de um lustro, liq^a menos
Pansão altam..e. ® «ua ex-
euorra implacável pela
o do Rio Gran.l a Paulo
portanto, que
pela atual ese» ""osponsavcl
♦luarito nós brasHe'' «ames
quesitíssimas nas cx-Política argeni! da••gouuna ou na cxpor-

lavão lio nidfraiiiio porluti»
para a Alemanha.

O 1MIK(.;0 I><> ZKIH

O ipie vai ililo - acciuúi •
nosso enl revistado — jasllfi
a €-s<*assez, -- essa, sim, cvidft*

de i-speciineiis zchiis pi-,
ou apiirailos, no país. No Ura-
a carta geográfica pecuária t
xehú era reiluzidíssiiiia. c »
podia resumir no 1 riànpulo
no Sinloeste «In Minas, nume
noutro recanto deste mesmo 1-
lado, como «Io Kstado do R,
de Janeiro.

tjuas»; que «le uftigadillui -
voltam para «-ssas zonas a atrr-

I
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Liizi/ana, /ióas Festas, Samoa, Tunísia e Baíalúica, conjunto
premiado ele jilhos de SA LASSlhJ na 1 Fxposi<;ão da Passos:

i... ' M,Sí<

ITAHAINA e ,SI<JNA, duas cxcelenles vacas do plantei
Cir da Fazenda Fstiro, prop. de (ihieininlio Maia.

eão e o interesse <lc uin vast'
inundo pecuarista — ou scj'''
<I«3 três quartas partes «Ia Ainr
rica — c SC prcteiulc que, mm'
ano ou dois, gcnearcas ou m
produtores de classe se possuc
ad«iuirir a preços fáceis.

Ila ciucoenta milhões dc fS
hcças bovinas no llrasil, c ni-
se conta, nesse total, mais i''
meio milhão de zebús puro»
apuraílos, dc alta ou dc W»
mestiçagem. Ora, a êsse nicsuo
zcbú está rcscrvaila uma dupl'
imponentíssima missão: a^ t'"
furulir, reformar, amohlnr, [«"l-"
menos 75% «lesses ciucoenta m>
Ibõcs dc indivíduos (os quo p.'-
v«5am os campos tropicais ov
semi-tropicais), e b) fazer dolir.o
ou mesmo triplicar o total apou
tado, para podermos, assim, cm»
responder satisfatoriamente à-
necessidades cada vez maiore»
do consumo interno c e.xteru,<

E' obra para mais «le dua»
gerações humanas. . . .B seria

zi:iíi '
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PAPOULA, tí nnós, puro Gir reyixlraiia, rainpeii th
sua raça na 1.^ Exposição tio Sul Mineiro eni Passos.

talvez, para unia tlczcna destas,
si o raçador chamado iião fosse
o zebú. . .

AS INSTALAÇÕES DA
"ESTÂNCIA BRASIL"

Aconleceu-iios rever, a seguir,
as ohras da remodelação da "Es
tância Brasil" e elas bem se
ajustam à importantíssima mis
são €|ue o plantei exerce e terá
de exercer pa formação da grande
pecuária nacional. Percorremos,
ainda uma vez, o vasto pavilhão
central, capaz de, só éle, enge
nhosamente classificar e lotear

o rebanho da fazenda, de modo
que o visitante possa mais pro
veitosamente fixara sua atenção
nos cspccimcns que é chamado
a examinar. E, êsse pavilhão,
um modelo no gênero, de esté
tica e asseio irreprochaveis. Cur
rais e aparladouros se fazem
debaixo das vistas «Ic técnicos
competentes, e planificados para
uma existência duradoura. Agua
e  luz são detalhes essenciais
nesse conjunto, em que se des
taca, como uma nota de arte, .

um pequeno pavilhão que do
minará o campo de desfile das
rezes. E' um mirante digno de
qualquer praça ricamente ajar
dinada.

PASSOS VAÍ .

PASSOS VEM . .

Estamos iniciando, talvez,
uma série de impressões leves
e desataviadas sôbre a pecuária
<lo município que, lendo cochi
lado muitos anos à sombra de
sessenta mil bois cortciros, en
veredou repentinamente e mi
lagrosamente no <ramiiiho da
policultura: Passos.

(Cantarolava-se por aqui, nas
"rodas" infantis, esta trova a
um tempo irônica e terna :

Passos vai. . . Passos vem. . .

Passos é a terra que eu quero
bem. . ."

Ia e vinha — não, porém,
no coração de seus filhos, que
amaram sempre êste canto de
Minas, quer andasse ou desan
dasse na ação ou na inação de
seus pro-homens.

Hoje vai — vai e não vem.

Apoia-se no amor destemeroso
de filhos como Chiquito Maia,
operosos e simples, clarividentes
e cordiais. Apoia-se na sua
grande lavoura e na sua grande
pecuária.

l*assos. Maio de 1911.

REGISTRADA

•é- N.

H.--

DONZELA, 20 meies, í.° prêmio entre Jêmeas sem rinula,
rnourasi^ítiUdLíUJui Exposição Ayro-Pecuá-iu em Passos.

.H LHO - 91 1 fwidação Museu éZdm
^^f^Lmaiime Mendes
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REUNIÕES DA S. R. T. M.

AXA da. 47." Assemljléia Geral

-ordinária em 21 dc IVlaio de 1944.

Presidida polo sr. dr. .1. S. Ko-
■drigues da Cunha, Secretariada pelo
sr. Celso Rodrigues da Cunha rea
lizou-se em vinte e um de maio
de mil novecentos e quarenta
■quatro, em sua sede social, a cen
tésima quadragesima sétima sessão
geral ordinária da Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro.

Iniciados os trabalhos o sr. secre
tário procedeu à leitura da ata da
sessão anterior, a qual posta em
discussão obteve uma observação
do sr. Licinio Cruvinel Uatto sôbre
um tópico em que se registrou o
•oferecimento da Taça Socil e o
desejo dos doadores »o sentido da
mesma ser adjudicada nos regula
mentos das nossas futuras exposi-
-ções e conferida ao animal qu<!
maior número de caracteres etinicos
•e econômicos apresentar, «lentro da
«spécie da raça zebú, a que pertencer
ao invés dc dentro da raça a que
pertencer, como constou da ata
anterior.

Em seguida foi lida uma carta
■en'viada pela Fazenda Indiana ofe-
recendo-nos, por ocasião da realiza-
•ção da X." Exposição, um auxílio
de Cr§ 5.000,00 como demonstração
de sincero apoio e colaboração ao
programa elaborado pela Diretoria
da Rural e melhor executado.

Sôbre a mesma o sr. Presidente
informou que já havia agradecido
pessoalmente ao .signatário da carta,
sr. dr. Durval Garcia dc Menezes,
mas que iria agradecer oficialmente.

Sôbre a mesa foi colocado um
álbum de fotografias dos animais
que obtiveram os primeiro.s prêmios
e campeões da X." Exposição, or
ganizado pelo sr. André Weiss, que
•em troca cio seu trabalho solicitavu
a importância de Cr-? 1.000,00 e
o sr. Presidente para assim atender,
pediu permissão, sendo apoiado.

Em seguida foi facultada a pala
vra, tomando-a o sr. An tomo Joa
quim Barbosa da Silva que ventilou
o assunto referente a fu ura los-
pedagem do corpo oficial, por oca
sião das realizações de futuras ex
posições, e sugestionou. paia essefim, a construção de rnais dois
pavimentes na atual •'^9 . ^ ^
essa sugestão bastante discu i a, c,
-surgindo, também, um alv.tre de

ii,uue " material para
de se encontrai o „„„
construções ficou o a. ..
resolução oficial,
cuti-lo em hora opoi

Pedindo a ij,,ííou ofici-
Pimenta dc Camargo s
ar ao cxmo. sr. I re -
no sentido de rodagens
afim de que as estrauas
dê.ste município pa.ssassc

reforma pois que se aeliiivam em
mau estailo e nestas condições acar
retando prejuízos como (piebra <le
peças e outras cousns mais, tendo
o sr. Presidente informailo ípie iria
oficiar no sentido.

O sr. (Ir. Armando Hatto
solicitou oficiar ao sr. Delegado
Itegional no sentido de jiedir pro-
lidências afim de cessar roubos de
arame farpado hui idos ulliiuamente
e a obrigatoriedad<! do uso da cha
miné no aparelho de gasogênio afim
de se evitar queimadas d<í pastagens
ocasionadas pelas chamas c bruzas
soltadas pido aparelho.

Foi discutido também uni assunto
sôbre o comparecimentu de animais
de corte nas futuras (;xposiç(ães.
como também vacas leiteiras, com
o fim de se incentivar a prodiiç.ão
de leite pelo zebií (! eficiêmáa do
zebú como animal d<í corti?.

lírn seguida foram lidas e apro
vadas as seguintiis profiostas para
s<')ciü.s :

.Socios remidos

.João Xunes da Silva, Prata; .fos('
Ilibei IO de Oliveira, .Sacramento;
•losé Dias de .Almeida, .Sacramento;
Américo í^ouzada .Júnior, Uberaba;
Alberto Hodrigues da Cunha, Ulie-
raba; Alberto de Castro Cbinha,
Uberaba; t)swaldo .Magalhães Cal
deira, Belo Horizonte; .José Satur
nino l*'illio, Cordesburgo; l-iuix
Nolasco M. Pereira da Cunha, D.
l''ederal; José Francisco de Queiroz,
Patrocínio; Olegario Nunes de

Assumpção, I^rata; Pedro Ne*
d(! Assiimpção, Prata; Podre
Medeiros Chaves, Sergipe: Otlii
(jomes de .Aguiar, .Santo .An'..:
do Anqiaro; .S/.A. Indu5trii
\grícolu Netto Irmãos, Franca;
.Amei ico Marinho Lutz, Bauru: F
naido .Miguel, Uberaba; Fern*?-
.Soares de Sampaio, llio de Jars:.

.Socios efetivos

.Silvio Torquatü Junqueira.
.loa(]uim; Edson Leite M".
Drlândia: Miguel Miquilir.:
fhirvalho. Uberaba: Fausto .V.
Barreira. São Paulo; .AdãoCharr ^
Uberaba; Orlando Pinto da C,
Frutal; .Alexandre J^uiz da C..-
Uberaba; Pedro Ferreira de .\c..
.Santo Antonio do Amparo; Fiir:
Costa. Uberaba; Dr. Áliguel N:.:
Tres Lagíâas; Alfredo l''erreir.i t
ves. Campina Verde; JoséWur.;-
de F^reitas. Porto Novo: Tare:
llermogenes .Nogueira Netto. V.
ginha.

.Socios contribuintes
Camilo Vanni. Tatuí; .\nt.-

iNuniz Pascheco, S. Salvador: J
no Ignacio Carneiro, Catalão: P-—
peu Guimarães I.,eitao, Ipaiv.::-
Francisco Carlos Cambraia. San:
.Antonio do -Amparo; Guraercin.-.
l''erreira dc Aguiar, Araxá; J.v.
Antonio dc Bezende, Uberaba: .V:
mundo Theodoro de Almeida. I iv
raba; .Jairo Alartins Borges, .\ra\.
IjCví Mattos, Patrocínio; BuK-;:
Arêas Venancio, Campos.

SRS. AMADORES OU PROFISSIONAIS

TODAS AS MUDAS DE PLANTAS FRU-

TÍ FERAS QUE LHES POSSAM INTE-

RESAR, TAIS COMO:

AB.ACATEl liO.S - AAÍ liTXEíRAS - CAS

TANHEIUOS - COQUEIROS - CIRVEJEIRAS - CAQUI-
ZEIROS - FIGUEIRAS - JABO riCABl':iRAS - LARAN
JEIRAS - LIMOEIROS - MAiNGUEIRAS - MACIKl-
BAS - MARMEIJ:IR0S - MORANGUEIROS - NOGUKl
HAS - PESSEGUEIROS - PEREIRAS - MDKIIIAS
e Unia infinidade de outras plantas de valor se
rão encontradas nas cidturas dos inaiores o rnais

ujitigos f r u ti ou Itores c vivciristas do pai,*.

dierberger agrícola Ltda.
limeira
Linha Paulista

lAZIi^nü fJTRA Caixa Postal, 48
Telefone, 121



NA REGIÃO DE CURVÊLO
sitúa-se uma das mais puras fontes da Raça Guzerat,

.  no País. == TEXTO A'

Nesta página: [^grupos de fêmeas registradas na Fazenda do Estreito,
propriedade de Efrcn Epifânio 1'ercira.
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t<'riiiri>.s viilturani

«I<' <!iir\ôlo oiitiisias-
■ liados <<>111 o rfliaiilio ila

Itava (iiizi-ral, iiaquflr
>Tiiiii<'í[>!o. l iií «l»-los. o
ii«.'ssi> aprt-ciaiNi rolaliora-
dor visor-lóciiii-o. «Ir. José
J{odri;íii«-s <aillir>iros pro-
iii<-l<-ii i-siTOver (iin arli::»

sôliri o assunto. «■iilr<-!aii-
lo, pi-los s«-iis inúlliplt»
afazcri-s. não só nas co-
niissíirs <lf rojristro jii-nea-
ló;;i<'o. <-onio nas Kxposi-
<;õ«'S Nacional «• «Ic Kornii-
ya. viii-sc impedido de fa
zê-lo.

Conm o i-e^islro ili. aus
picioso fato €jn«. consijina-
nios aiiní estive.sse (irome-
tiilo aos <TÍadoros «•iirvela-
iios, a rc<lai-ão «Io •'Zeliú"
s«- ilcsi nicn nilii n d,, encar-
fjo. ilciilro ílií silas possi-
liilidades.

!\aoe n ni aeti^o têcnicii:
ê  11 in relato jornalístico.
d<-sprelencioso, feito com
lioa vontaile e desejo de
af;railar.

Iiidiiltrasil a sem a (ja;,! i>s-
roi'<.'os cie fixt>(,'cto e mellioi-amon-
l() s(M"iam Ijiiiclacios.

Como eiilte os moios intmw-
-saclos priticipalineaie.
nora esse pfc-poiicleranto papel
(Ict fcraiicle raça íí^cíIjiiíuji^ as apci^
eiisões se jasiificavam. Apc^tia.^

HÜUVE^ uma cfuaclraeesla não
está ainda muito longe, ein

que se acreditou — os técnicos
à frente — na extinção do grande
rebanlio Guzerat cfue o País
possuiu um dia, desaparecido
mercê do pouco caso c|ue se
Jhe votou, aparentemente, em-

C  occn raca consideradabota fosse essa laçi»formaçcão do tipo
padrao na

aí to Qalol» reg. 402
lado: GLORIOSO —

,J,os da Fazenda d« Estreim,
'  je Efrcn Epifânio Pereira.



alguns grandes rebanhos }X)nti-
Ibavani, aqui c além, as pasta-

rías nacionais — Quincas Bor
ges, João de Abreu, Companiiia
Angaiuba — e essas eram, nos
Estados de Minas, Rio de .lanci-

ro e São Paulo, as únicas fontes

ponderáveis em que se podiam
obter produtos.

Já quando aqui esteve, - no

ano passado, um representante

do Governo da República do
Períi e comprou uma leva de
novilhos Guzerat e Nelore é que

o velho interesse foi despertado,
dando um toque mágico na con-
oiência do selecionador nacional

que formara essa maraviliia que
g o Indnbrasil, fazendo com que

êlc se perguntasse de si para si
onde estão, além dos poucos

paix», {impo tie {ii-aiidcs prô-

niios OU'» várias exposições roíiioriais
= Oberon, Guaranta,

l^ll3iiC3> Kailana, Montanha,
e Ciranda, re{ii.slra das,

América, propriedade de

jyferccdes de Paula l'eiia e da
'M* •

Marca 'C. P.'

r

Ao al Io : GAIOLA, re{;. n.° 402, Fazenda do Estreito,
propriedade de Efreii Epifâni«> Pereira.
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irhiinlios <<)iili('(i(l«is. tnitr>>
tíiiiíidcs fonics fíiizcnit. no
sil ?

M a iHTjíMiila ficava stau
posta, aiiirusliaiilc o acusíid.fi
como si ijin remorso pcrpassi,\v
pela coiiciciicia sclccioiiadorari-
cional. aciisando-a dc um 4^-
caso i)cla " raça-matcr", a •miivi
formadora do tipo brasileiro,
a  f)ossihilidadc sempre viva d
cx|}erirMicias de êxito certo, ir
mã tentativa, à sério, de lorná-L
lima ra(.'a leiteira, dada.s as su>
possibilidades laordinári >
nêss(> ramo, comprovadas c
numerosos Iorneios oficiais epr
ticniares, com resultados ins-
fismáveis.

Assim .sendo, a pergunta rw
tinuou sem respo.sta, até quo s
exposição regional de CurvÒU

Nesta página: KAILANAj reg. n" 450, campeã em duas exposições regionais, criação da Granja .Vmórifj,
de propriedade dc D. Alereedes dc Paula Pena c da INIarca "C. P.".
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ha pouco realizada, veio Irazer-

liie lun alívio, siiião uma tran-

(|uilidade complela a(|ueles que
se descuidavam da raça prc-

poridei-anle na foiiiiação do In-

dubrasil, o boi mais precoce do
mundo.

A 1." líxposição-Feira Rcfíio-

nal de Animais levou a Curvêlo, "At
duas comissões de Refrislro Ge-
nealój^icü das Raças Indianas,

no Brasil, a car{?o da Sociedade

Rural do Triâiifíulo Mineiro e

suas sub-cxmiralantes e qual não

)))—>

Af> alto: CIRANDA, rofi. 11.° •139, caiii|icã da

V." R.xposição Rcfjioiial dc Ciirvclo, Granja

.'Vmórica, propriedade de D. Mcrccdes de

Paula Pena.

Em bai.xo; BELEZA, refr. ii.° 329, Fazenda do

ü DIAiVl ANTE, propriedade do .«nr. Majar

I  Anlonio Salvo.

r

mim.

SORRINDO

foi o seu espanto — imagina-se,

ao encontrarem um numeroso

rebanho da Raça Guzerat, na-

([uela zona, pertencente aos

grandes criadores: d. Mercedes

de Paula Pena, viúva do saudoso
criador snr. Cristiano Pena, Ma
jor Antonio Salvo, snr. Efren
Epifânio Pereira, Tancredo Pe_
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MESBLA

Senhores Criadores
e Agricultores

Artigos Veterinários
Vasilhame para leite
Utensílios para lavoura
Máquinas para forragens
Carrapaticidas, etc. etc.

na, Juvenal Gonzaga, Paulo c
Ernesto Salv<j e outros.

Aí desapareciam as apreensões
sobre a extinção da Raça Guze-

rat, pois ali se encontrava uma

de suas mais puras fontes —

em qualidade e quantidade —

sendo interessante divulgar o
número de machos e fêmeas

registrados.

Em Curvêlo e sua região,
encontra-se, assim, uma grande

Consultem, sem compromisso, o nosso

DEPARTAMENTO AGRÍCOLA

AVENIDA DO ESTADO, 4952 — SÃO PAULO

RIO - NITERÓI — BELO HORIZONTE — PÔRTÓ^ ALEGRE
PELOTAS — RECIFE

e pura fonte da Raça Guzerat,

capaz de abastecer todas as zo

nas nacionais que necessitam

dessa raça padrão, aliás uma

grande raça que não perde para

as outras duas, nem mesmo ixx)-

nôinicamente e, antes, aliás, a-

vantaja-se ao Nelore e enipaav
Iha-se com o Gir, nas possibili

dades de uma seleção séria no

Nesta pagina: uma lin

da cabeça de uma das

numerosas crias da

Fazenda Diamante, de

propriedade do Major

Antonio Salvo e, ao

lado, um grupo de fê

meas, registradas, do

seu plantei Guzerat.
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sentido da produção de leite,
para o que apresenta grandes
possibilidades já comprovadas.

MACHOS REGISTRADOS

Em suas atividades na zona

Nesta pagina: o reprodu

tor COLOMBO, reg. n.° 15
c tres ótimas fêmeas re

gistradas da Fazenda do

Diamante, propriedade do

IMajor Antonio Salvo.

curvelana, as comissões de Re

gistro Genealógico da S. R. T.
M. ali registrou os seguintes
reprodutores: Leonidas, n. 31,
prop. de Juvenal Gonzaga; Ra-
lãb, n. 32, Ibiâ, n. 33 e Universo,

'f'

Â



n. 18, de Tancredo Pena, o

segundo de co-propriedade com
Viriato Gonzaga; Oberon, n. 17

•e Avaí, n. 19, de propriedade

<ia Viúva Crisliano Pena; Glorio

so, n. 16, de propriedade de

Efren Epifânio Pereira.

NA FAZENDA DIAMANTE

O rebanfio Giizeial da Fazen

da do Diamanle, no Município
de Curvêlo, de propriedade do
cel. Antonio Salvo, conta iiojcí,
com mais 2.3 fêmeas regisl radas.

algumas ainda não "balizaiW
de. números 310 a 332. enln^i

(|iiais se'destacam: .Jóia. .Izulò-

ga. Pitanga, Déa, Zuima. IV

vidêneia, Ltmibrança e Rola>
a par de um reprodutor nV
Irado.

NA GRANJA AMKRICV

A "Granja América", do piv
priedade da Viúva d. Morovte

de Paula Pena, registrou mat

as 35 fêmeas seguintes: Ciranda,

11. 309, vice-campeã da V.Mvx

posição-Feira de, Curvêlo: (lua)

cira, n. 338; Aliança, n. lü-

Aliiaceina, n. 340; Vestal, i

341; Roscaia, n. 342; Viom

n. 343; Odalisca, n. 341: Mf

Nesta pagina: U N I V E R S O, reg.

n.° 18, campeão da V.» Exposição

<le Curvêto; CASABLANCA, reg.

11.» I..531 e IBIÁ, reg. n.° 33, todos

de propriedade de Tancredo Pena
- Curvêlo, pos.suidor de um grande

plantei Guzerat.

m
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neira, n. 345; Colonia, n. 346;
Beira Mão, n. 347; Calcutá, n.
348; Avenida, n. 349; Kailana,
n. 450; Conga, n. 351; Monta
nha, n. 352; Façanha, n. 353;
Bézanila, n. 354; Hespanha,

A
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NESTA TAGINA

BALÃO, leg. ;t2-,
SOBERANA, rcg. 15;í5:
ALVORADA, rcg. 1518 c
MONTANHA, rcg. 1541 ;
propriedade de Tancredo

Pena - Curvêlo,

B
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n. 355; Camponeza, n. 356:
Opalina, n. 357; Havana, n.
358; Admirada, n. 359; Issa,
n. 360; Assembléia, n. 361:
Havaiana, n. 362; Cigana, n.
363; Homenagem, n. 364; Nu-
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vem, n. 365; Agência, n. 366;

Catedral, n. 367; Madiigal, n.

368; Aliada, n. 369; Muralia,

n. 370; Inglíilerra, n. 371; Glo

riosa, n. 372; Conquista, n.

373; Aldeia, n. 374; Caleza,

n. 375; Londrina, n. 376; Diana,

n. 377, Guaranla, n. 419 e

Guaíra, n. 422.

A SOCIEDADE"ADM" LMT.

O dr. Juvenal Gonzaga, acaba

de ceder toda a sua criação de
Raça Guzerat, aos seus filhos

que organizaram a Sociedade
ADM Lmtd., esta hoje possui-

iVc.sta pá/^iiiu: Harquezai

rcfí. II." ],.712;

Levaniina, rv-p. n." 1..507,

uo alto.

Kni liaixo: A I e m a n h af

reg. 11." 1.505;

Valkiria, rcg. n." 1.519 c

Republica, rcg. n. 1.51.3,

toila.s ilc propriedade da

Sociedade ' ' A . I) . IVI . "

Lmtd., composta pelos fi-

Iho.s do afamado criador

Juvenal Gonzaga, em

GUKVELO - G. Postal, 40

dora do grande plantei da F».

zcnda da Caciiocira, o qual

leve ha ])ouco, as 30 fcmoas

registradas seguintes: Jaudáia.

11. 1.501; hlslônia, n. 1.502

Rosalta, n. 1.503; Calcutá, i;.

1.50 1; Alemanha, n. 1.505; Gua-

raína, n. 1.506; Levantina. u

I.507; Oriental, n. 1.508; \al

kírla, n. 1.509; Diamantina.

II. 1.510; Norma, n. 1.511;

Marqucza, n. 1.512; República,
n. 1.513; Safira, n. l.SlltAmit-

zona, n. 1.515; Antillia, u

I.516; Pérsia, n. 1.517; Grécia.

II. 1.518; Raneva, n. 1.51')



Contra a pneumonia (tristeza) dos bezerros ? . . .

Use COCOSSEPTIL
SULFANIL.VMIDA a 20%

Produto de absoluta confiança contra as infccções bacteriaiias eni geral.

Injetável e em comprimidos I

A vencia nas melhores Drogarias e Farmacias do Triângulo

^l1

LEONIDASi reg. n.° 31 propriedade da Sociedade "AüAl" Lmld.
Curvído - Alinas Gerais.

jrlanda, n. 1.520; Branta, ii.
1.521; Yára, n. 1.522; Sparta,

n, 1.523; Prússia, n. 1.524;
HuUia, n. 1.525; Flauta, n.

1.529; Violeta, n. 1.526; Es
meralda, n. 1.527; Gaivota, n.
1.528; Risoiiha, n. 1.530 e
Araguaia I e TI, com os números
416 c 417.

O CRIADOR TANCREDO
ph:na

O rebanho da grande Fazeiir

da ★ ★ ★ de propi iedade do stir.
Tancrcdo Pena, além dos três

reprodutores a r[ae acima nos
referimos, registrou mais 13 fê

meas, para a sua cuidadosa se

leção, as filiais são as seguintes;

Casa Branca, n. 1.531; Floresta,

n. 1.532; Soberana, n. 1.533;

Saudfisa, n. 1.531: Rússia, n.

1.535; Opala, n. 1.536; Jaguára,
n. 1.537; I beraba, n. 1.538;

Aliança, n. 1.539; Fanfarra,

n. 1.510: Alonlanha, n. 1.541;

Bepública, n. 1.512; Aiinada,

n. 1.513: Loreua. n. 1.544;

VERMITIAZlWil
(Comprimidos de tenotiazina devidamenie dosados)

Produto importado dos Estados Unidos

O vermifugo completo!

Os Dopurtarnentos <le IVciiúrtn doH Uiitclf»»,

du Canaiiú « .^iisLralia afi.iii;iin nfivialnK^nte :

"...É o VERMIFUGO IDEAL"!
— NÃO E' roxico — NÃO TEM CIIE.IHO - NÃO riCM GOSTO —
NÃO E.\1GE l'UUG,\NTE — NÃO U E Q LI E 11 II IO S G ü A H D O

IVçani lil.eratur:! r prrcos aos Uistribuiiloros
Gerais: E A H M O !'E G U Mf 1 A LIMITADA

O vermifugo 100%! Rua flsdubrai do Hascimenlo, 502 — Caixa Postai 1.666 — SÃO RflULG

JULHO - 911



Toscana, n. 1.515; Marinha,
n. 1.546; Ituverava, n. 1.547;
Alvorada, n. 1..548 e Unica," n.
1.549.

O PLANTEL DA CAMPE.Ã

A campeã da Pmça C;uz(;rat, .
na \ Expo.sição-Feiia Regio
nal de Animais, em Curvêlo —
CLR^ ELA NA, pertence ao
plantei de criação do .snr. Efren -
Epifânio Pereii a, em sua Fazen
da do Estreito; com ela, rpie
recebeu o n. 308, foram inscritas
no Registro Cenealógico mais
as fêmeas seguintes: Peruaba,
n. 378; Plantelina, n. 379;
Bôa Nota, n. 380; Fumaça,
n. 381; Mandasia, n. 382; Ca-

cheada, n. .383; Nobreza, n.
384; Bonita, n. 385; Prenda,
n. 386; Luxuosa, n. 387; Tiro-

leza, n. 388; Clã rona, n. 389;
Serena, n., 390; Gravata, n.
391; Copeira, n. 392; Fumaça,
n. 393; Turmalina, n. 391;

Prata, n. 395; Baleia, n. 396;

Revolta, n. 397; Carta, n. 398;

Baroneza, n. 399; Extranha,

n.400; Cadarça, n. 401; Gaiola,
n. 402; Namorada, n. 103;

Justiça, n. 404; Pratinha, n.
405; Aleluia, n. 406; Rainha,

n. 407; Vidraça, n. 408; Bobina,

n. 409; Viola, n. 110; Esperan

ça, n. 411; Morgada, n. 412;
Girafa, n. 413; Inglaterra, n.
414; Campista, n. 415 e Gua-
raína, n. 418.

OUTROS CRIADORES

Além desses, regislraram tam

bém exemplares Guzerat,. ha
pouco, naquela região ps snrs.
dr. Paulo Salvo, dr. Alexandre
G N Chalrners e Ernesto Salvo,num total de 15 fêmeas, seguindo

os passos dos grandes cnadore.sCueacinm citamos e.^ue fizeram
de Curvêlo a suajg-
das mais puias^
Guzerat no País-

tiMiiiWiiíiiiírirriiii

Km (Omu.: Tulipa c AraguáiB) rciçí.siros niimero.s 417 e 416. Em
Calcutá e Iriandat i-cgísli-os uLuneros 1..S04 e li.52() c, no centro.

tio rcgislratla.s, ijcrtciicciites á .Sociedade "ADlVf" Lmld. - (.nrxòl,,.



1/ Exposição Regional Ayro-

Pecnária e Indnslrial do

Oeste de Minas, em Formiga

Acima, o dr. Secretário "da Agricultura
ocupando o microfone, no ato inaugural
e em baixo, S. Ex. ao chegar ao recinto
acompanhado pelo snr. Joaquim Braga è
outras pessoas gradas. Ao alto. os cam
peões da Fazenda Tamhoril, ao lado de

José Fontes.

Constituio verdadeiro aconteci
mento, nos anais do nosso ruralismo,
a  inauguração da I.". Exposição
Begional Agro-Pecuária e Industrial
do Oeste de Minas, promovido em
FORMIGA, Estado de Minas Ge
rais, por um grupo de hatalliadores
do progresso daquela região, atual
mente uma das mais prósperas do
Estado Montaniiez.

A 19 de Junho corrente, com a
presença do ilustre sr. secretário
da Agricultura de-Minas, Dr. Lucas
Lopes, do sr. Dr. Joaquim Fernan
des Braga, chefe do Departamento
da Produção Animal, do sr. Ma
galhães Drumond, representante do

DIP e outras autoridades, com gran
de número de visitantes e exposito
res, verificou-se a inauguração oficial
do certame oestino do grande Estado
cchtrál.

Foi orador oficial da inaugura
ção o dr. Semistocles Teixeira de
Amorim, fazendeiro, presidente
da Sociedade Formiguense de
Agricultura e membro da Comissão
Executiva do certame, de cuja ora
ção pudemos destacar os seguintes
interessantes trechos: "Não só a
Formiga pertencem as glórias deste
certame. Todos os municípios do
Oeste de Minas, que enviaram a
êste recinto o seu contingente de

produtos, que aqui se acham expos
tos, ou à Comissão Promotora desta
Exposição, o seu apoio moral, têm
direito pleno e insofismável aos
loui os desta brilhante vitória, con
substanciada nesta formidável mos
tra da capacidade realisadora do
povo desta região, tão operoso e
patriota como os que mais o sejam
dentro^ desta imensa forja de traba
lho e de realisações que é MinTs
Gerais, habitada por êste povo co
medido, cioso de seus direitos, mas
cônscio de seus deveres e possuidor,
ainda, daquele "grave senso de
ordem" de que nos falava o grande
Joao Pinheiro. Esta região, graças

m
m
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Cel. Juca Néca, cuja representa
ção loi das mais destacadas do

certame.

a este certame, cresce e se avulta,
no conceito e na admiraçao do povo
mineiro que, em face de tão auspicio
so acontecimento, volta para aqui
as suas vistas, agradecido, em face
desta cooperação tao espontânea e
tao eficiente, em prol da marclia
gloriosa de nossa civilisação".

Falou após, o Dr. Lucas Lopes
Secretário da Agricultura, que pro
nunciou uma bela oração sobre o
notável acontecimento.
Em seguida, sob as vistas ávidas

de uma vasta multidão, deu-se o
desfile dos animais premiados na
Lxposiçao. Inúmeros caçadores ze-
bmnos, principalmente "Gir" per-
correram a pista ostentando' suas
medalhas de ouro pendentes de fitas
verde-arnarelas. A' frente, Casino
campeao absoluto s abria caminho
ao cortejo triunfal. Lindos cavalos

íechaíam^o ® raçasío?Jr> "lagnífico. Aotodo, 339 animais, dos maíc #•
do Oeste de Minas fort^íT
no recinto da I.» Exposicãn
de Formiga. I^cgional
. Depois do desfile teve lo^ar

s,t'" ° "■ "rc!
Os julgamentos foram felt..

o máximo critério, por uma
de técnicos indicada pela q» ™>ssão
da Agricultura. SecretariaA parte agrícola e industrial teve
também uma excelente representa
ção, destacando-se excelentes má
quinas agrícolas e elétricas, inclusive
belos motores e geradores, etc.

A Exposição em Formiga cons
tituiu, portanto, verdadeiro aconte
cimento, na vida rural do Estado
de iMinus Gerais.

O Dr. .Semístocles Teixeira de
Amorim. presidente da Sociedade
de Agricultura, foi qiiern lançou a
idéia do certame, por ocasião do
Congresso dos A.ssociações Hiirais.
em lielo Horizonte, em .fiinlio do
ano passado. Um ano ilepois, justa
mente em .Jiinlio «leste ano. a<iucla
idéia floria em brilhante realiílade.
graças ao apoio incondicional que
lhe prestou o prefeito de Formiga
sr. Carlos Camarão, o sr. .João
Hibeiro de Castro, o sr. .José íiarcia
Cunha e .Joaiiuim da .Silva Castro.

Esta Corni.ssão de abnegados ba-
talhadores do progresso formiguiuise
procurou, em ocasião oportuna o
sr. .Secretário da Agricultura tle
Minas e o Dr. .Joaquim líraga,
chefe do Departamento da Produção
Animal que, num gesto espontâneo
e patriótico, deu, à dita comissão,
todo o apoio necessário a esse
cometimento, de tão alta relevância
para a economia mineira.

Formiga, cidade de 13.000 habi
tantes, possuidora de ativo consór
cio, viveu, nos dias de fiincionamer-
to da sua Exposição, iiioriientos df
verdaileiro entusiú.siiio e e\paiv4'
cívica. porf|ue o povo de Formiri
é patriota e faz tudo isso por amcr
ao BM V.SÍL.

Podi- ser bairrismo, mas o fc:-
migiiense afirma, e se propõe a pr.-
va-lo que iiin dos melhores gados G;-
do mundo é o de Formiga, a lindi
cidade-princeza do Oeste de Min*?
fierais. que vive feliz entre sui-
montuiihas. esperando Junho pró
ximo. de 194.3, para fazer a sur
I r." Exposição Hegioiial.

Durante os tlias da ExiMisif.!-
o presidente da .Sociedade Fortr.i-
giiensií de .Vgricultura lançou a
idéia, por todos bem recebida, di
organização da .SOCIICD.XDE 111-
HAL DO OESTE DE MI\.\Í
com séde própria, soherbamcnU
instalada, na cidade das "areai
brancas". Que o Dr. Seniislocles
Teixeira de Amorim, já consagrada
como um grande e sincero ruralista

^4

Uma das gentis "cow-gires do recinto".

36 ZEBU'

j|



Gentis formiguinhas_ no recinto.

mineiro, possa conseguir a realização
de tão grandioso projeto, que virá
contribuir, sem dúvida pela gran
deza e prestígio da classe rural.

SEÇÃO A — BOVINOS — Classe I —
RAÇA GIK

Cat. I — Machos sem muda — (Grupo
moiro de verm. claro) — 1.° Prêmio: Soberano,
José Primo Mélo, Faz. Barreiro, Araxá
2.® Prêmio: Ranchinho, José Justino R.
Nunes, Faz. Kng.® Novo, Formiga 3,®
Prêmio: CorsArio, Sebastião Silva e Trajano
Borlido, Faz. Curva Lagoa da Prata M.
Honrosa: Simasinho, José Rdrogues Nunes
Primo, Fazs. Covinha e V. Alegre, Formiga.

Cat. I — Machos sem muda — (Grupo
raoiro de preto) — 1.® Prêmio: Dip, Modesto
Rodrigues Nunes, Faz. Grama, Pains 2.®
Prêmio:' Ditador e 3.® Prêmio: Dezenho,
José Justino R. Nunes, Faz. Eng.® Novo,
Pains M. Honrosa: Indú, José Rodrigues
Nunes Primo, Faz. Vista Alegre, Formiga.
Cat. I — Macho sem muda — (Grupo

além de 20 meses) — 1.® Prêmio: Zorro,
Levy Fraga, Faz. Bôa Vista, S. Ant.® Monto
2.® Prêmio: Mineiro, Salomao Erigido l>emoa,
Faz. Estiva, Passos 3.® Prêmio: Valete,
Waldemar Gambogi, Faz. Parreira], Campo
Bélo M. Honrosa: Pingo, Francisco Rodrigues
Nunes, Tamboril, Formiga.
Cat. II — Machos com dois dentes —

(Grupo Chita Vermelho) — l.o Prêmio:
Rex, 2.® Prêmio: Galo, e 3.® Prêmio: Banjo,
Francisco Rodrigues Nunes, Faz. Tamboril,
Formiga M. Honrosa: Pingo, José Rodrigues
Nunes Primo, Faz. Vista Alegre, Formiga.
Cat. H — Machos com dois dentes —

(Grupo moiro claro) — 1.® Prêmio: Itú,
José Primode Melo, Faz. Barreiro, Araxá;
3.® Prêmio: Guaraná, José Primo de Melo,
Faz. Barreiro, Araxá.

Cat. 3 — Machos com quatro dentes —
1.® Prêmio: Hímaláía, Laudelino Roque Car*
valho, Faz. Garipú, Iguatama 2.® Prêmio:
n.o 20, José Afonso Batista, Faz. Araxá,

Araxá 3.® Prêmio: Campeão, Francisct>
Rodrigues Nunes, Tamboril, Formiga.

Cat. 4 — Machos com mais de quatro
dentes — 1.® Prêmio: Lampeao, Messias
Rodrigues Souza, Faz. Ponte Alta, Formiga
2.® Prêmio: Paraíso, José Rodrigues Sobrinho.
Faz. Ponte Alta. Formiga 3.® Prêmio:
Cigano, Siraão Ferreira de Souza, Faz.
Capivarí. B. Despacho M. Honrosa: Passari
nho, Leopoldo Rodrigues Nunes, Faz. Grama.
Pains.

Cat. 4 — Machos com mais de quatro
dentes — (Grupo de animais registrados) —
1.® Prêmio: Cassino, José Rodrigues Sobrinho,
Faz. Ponte .\lta. Formiga 2.® Prêmio:
Rolin, Francisco Rodrigues Nunes, Tamboril.
Formiga 3.® Prêmio: Soberaninho, Francisco
Rodrigues Nunes, Faz. Tamboril, Formiga.
CAMPEAO — Cassino, José Rodrigues

Sobrinho. Faz. Ponte Alta. Formiga.
RES. C.AMPEÂO — Rolin, Francisco

Rodriguí^ Nunes, Faz. Tamboril, Formiga.
Cut. 5 — (1.® grupo de chita de verm.) —

1.® Prêmio: Dobrada, Deusdedit Alves Pereira.
Faz. Menina, Pains 2.® Prêmio: Carmeu
.Miranda. João Filpi, Faz. Rancho .Alegre,
Formiga 3.® Prêmio: Baroueza, José Henrique
de Avelar. Faz. Sla. Maria. S. Ant.® Ampan.>.
M. Honrosa: Fazenda, Deusdedit -Alves Perei
ra, Faz. Menina, Pains.
Cat. 5 — (2.® grupo de chita de verm. de ano)

— 1.® Prêmio: Ninfa. José Henrique Avelar,
Faz. Sta. Maria, S. Ant.® .Amparo 2.® Prêmio:
Guaraina. Deusdedit Alves Pereira, Faz.
Menina. Pains 3.® Prêmio: Alfa, Waldemar
Gambogi. Faz. Parreiral, Camjx) Belo.

Cat. 5 — Fêmeas sem muda — (3.® gruix)
chita verm. maiores) — 1.® Prêmio: Mulata,
2.® Prêmio: IMatêa, Francisco Rodrigues Nunes,
Faz. Taml>oril. Formiga 3.® Prêmio: Rainha,
.loão Filpi, Faz. Rancho Alegre, Formiga
M. Honrosa: Tribuna. Francisco Rodrigues
Nunes, Tamboril, Formiga *-M. Honrosa:
Rumba, Deusdedit, Faz. Menina. Pains.
Cat. 5 — Fêmeas sem muda — (grupo

sôhre 12 meses) — 1.® Prêmio: Rifa, José

#

Um cavaleiro de 7 anos, a cara ter.
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o Vennifiiflo do Século XX

Fe^otiaziIV
não é fóxico i não fem gos*

to I não tem cheiro I 100%

de eficiência em quosi todos

os cosos de verminoses de

ccvolos, vacas, cães, ca

bras, porcos, aves, etc. •

Literaturas e pedidos a

Indústria Brasileira de
Produtos Químicos Ltd.

Prç. Cornélio/ 96 • Tel. 5*0303

SÃO PAULO

RECIFE:

Domingos José Martins 17*1.o

PORTO ALEGRE:

R. Uruguay/ 317* sala 56-5.''

Hodrí^iesSobrinho, Faz. Ponto Alta, Formiga
2.0 Prêmio: Urca, Luiz Eliczor Nicolau, Faz.
Iracema, Camix) Bêlo 3.o Prêmio: Porixílcta,
José ./ustino R. Nunes, Faz. Eng.® Novo
I^ains M. Honrosa: Rolinha, José Rodrigutis
Sobrinho, Faz. X^onte Alta, Formiga.

Cat. 5 — Fêmeas sem muda — (l.o Grui>o
claro) — 1.® Prêmio: TJrca 2.° IVêmio,
Moderna e 3.° IVêmio, Cascatinba, José
Rodrigues Sobrinho, Faz. Ponte Alta, Formi
ga M. Honrosa: Milonga, José Justino
Rodrigues Nunes, Faz. Eng.® Novo, Pains.
Cat. 5 — Fêmeas sem muda — (2° Grupo

claro) — I.° Prêmio: Renuncia, Dr. Antoiiio
Cerrara, Faz. Santa Maria, S. Ant.® Amparo
2.0 J^remio: Surpresa, Deusdedit Alves Pereira,
Faz. Menina, l^ains. 3.o Prêmio: Gaúcha,
Luiz Êiiazar Nicolau, Faz. Iracema, Cami>o
Belo,

Cat. 5 — Fêmeas com dois dentes — l.o
Prêmio: Bonita, José Rodrigues Sobrinho,
Faz. Ponte Alta, Formiga. 2° l^rêmio:
Safira, João Filpi, Faz. Rancho Alegre,
Formiga. 3.° Prêmio: Purinha, Jcronimo
Fraga Faz. Lambary, Formiga. M. Honrosa:
Rainha, José Rodrigues Nunes Primo Faz.
Vista Alegre, Formiga. M. Honrosa: Justiça
e Jardineira, Francisco Rodrigues Nunes,
Faz. Tamboríl. Formiga.

Cat 7 — Fêmeas corn quatro dentes —
1 o J>r6mio: Pratinha. Josó Rodrigues Sobrinho,
Faz. J>onte Alta, Formijg». 2° 1 rSmio:
Oobrada, .iosé Rodrigues Nunes Primo, Faz.
Vista Alegre, Formiga. S." P™mio: Balalajca.
M. Honrosa:

Roliiiha! Jos6 Rodrigues Nunes ÍVimo, Faz.
Vista Alegre, Formiga.
r„, 7 — Fêmeas de quatro dent.» —

l.o^?.Vêmio: Filhagem,
Nunes. Faf• ' ne de Carvalho, Faz.ixiui-tc;», X de oarvaino, raz.

Rainha, Laudelin XVêmio: Garota,
Garipú. ÍB"a'S"X':„ues Nunes, Faz. Eng.»
José .fustiiio Sibério e Paraíba,
Novo, Pauis. Faz. Ponte Alta,
José Rodrigues Sobrini
Formiga.

com mais de quatro
Cat. 8 — Feme^» Urca. 2." Prêmio;

l.o Fr«ni>o-dentes — ,1-° ^ Sobrinho. .
Alteza Jose Rodrip^ Prêmio; Jarrita. M.
Alta, Formiga. ijecegucira, Francisco
Ifonrosa; Saudade e ,pg^,,r)ril, Formiga.
Rodrigues Nunes, F
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Cal. 8 - Fêfiií*íií» ouii mais dc qiiatn»
deriliaí — (GniiNi d«* Hcgíslrndasi I."
JVêmit»: Maria Bonita. 2." Prêmi»»: SolH*rana,
3,° IVêrnío; r*iiritilm. M. llonrí>fi«: í>»rAa.
Kraiiciscf) Ríifiríguír* Niiric*. Faz. 'laiiilHiril,
FVjrmign.

f'at. íl KêiiicttH oun moi.H íIc quatro
dentes rilriqK» de registraviús» 1.*"
Piêmio: IvHiirriína. Joím** Ríaliígiie» Solirinhí».
Faz. Pontt? Alta, Formiga. Prêinio:
Corêa, Francíniv# Rodrigues .Niiiies. haz.
TarnlMíril, Forniíga. .3." Prêmio: haz^uidinra,
Jofío Filpi, Faz. Runcho .Mí*gre, homiiga.
.M. JIonroH/i: Ideíiiba, Klorinlia e l*|on*?4la,
Frnneisíxi Bo(lrigij<*si .Nunes. Faz. lanilMíril,
Formiga. M, Honrosa: Selva. Josi' Rmlrigm^s
Sobrinhíí. Faz. Poiití» Mta. Formiga.

ÍLAMPK\ Maria HKS. CAM-
PKA - Síiberana, Francísíy» Ro<lrígm*s Nunes,
Faz. TaiiilKiril. Formiga.

12 Mneho.s com niais dr
I/' Prêmio: Suing. Josr

Cat. L
ih*nt»*s

Sobrinho. Faz. Ponte Alta. Formift.
Prêmio: .Sullào, José Henrique ̂  A»**-
Faz. Santa Maria, S. Amtu.n.-»,

Cat. 13 - Fêmeas sem inudn — l.«
Si'ilvia. 2." Prêmio: Háliu. FlorêncioRcdri^..,
Nnmrs. Faz. TalMljís. Formiga.
f'ot. 11 - • Fêmeas oom dob _

!.'> Prêmio: l.indoia. 2.« Prêmio. FM).
crio Rodrigin*s Nninrs, Faz. TulWVs.

f!at. Ih Fêmeas com mais de
denlirs - M. Honrosa: rcrania.
A. Pereira. Faz. Menina, Fi-nulga
CAMPKA Lindoia. HI>i. CKMfl'

.Sálviii, Florêfieio Bodrigui'» Nuuex.
'ralMM^s. Formiga.

SKCAH A BOVI.NOS - Claw III
raca NELORK

•SKCÃO A RGVI.NOS Cliisse II
TIPO IMH RRXSII.

C!fit.2 t --- Fêmeas com mais de I dínis^ ,
:i° Prêmio: Balalaica, Geraldo Hsikw
Silva. Faz. Vista Alegre.

(Utl.O-- Machos sem itiurJa l.«^ Preiiiio:
Pandor, .M. Horirotm: Durbaii, ^Floreiieio
Bodrigmrs Nurnrs, Faz. 'i*alMi*'s, P*orniiga.
Cat. 10 — Machos tic. dois «lentiw M.

Hmiroga: i..ampe.1o. .Íojm' .AIv<»s JMiito. íJiuc.
dos Carneiros. (>lH*raba.

SKCAO A ■  - BOVINOS - - CJaMc h

KU;\ <;i?/KKAT

Cal. 32 Fêmeas e«>m mais de I defO««
2." Prêmio Brasileira. Wagner BarUia. IV
(•rariiii. Formiga.

t

'ZíK

Aspecto parcial da arquibancada

SEÇÃO B — EQÜINOS — Classe X —
raça aiangaearga

Cat^ 74 — Machos de 21 a 36 meses —
X.° Prêmio: Campeão, Cândido Braz, I'iiim-
,  — ÍVtachos com mais de 36 meses
t-° Prêmio; Cassino, Joaquim Rodrigues
Nunes, Faz. Camix» .Xlegre, Formiga. 2.°

Mossorõ, Joacpiim José dc Castro,
^az. Capíío Verm., Lagoa Prata. 3.° Prêmio:
Buichi, Geraldo Cambraia Diníz, Foz. Mata
do Cunha. Oliveira. M. Honrosa: Rex,
Joreiicío Rodrigues Nunes, Faz. Xaboes,
eormiga.

1  — Fêmeas de 24 a 36 meses.Lo Prêmio: Safira, Joaquim Rodrigues Nunes,
Campo Alegre, Formiga. M. Honrosa:

ivorena, Jouo Melo Gomide, Perdões.

I  — Machos de mais de 36 meses —l.*» Prêmio: Paranii, João Rodrigues Solirinho,
Ponte Alta, Formiga. 2.® Prêraio:

Senado, Geraldo Ril)eiro de CurvalhiK Km.
Candonga, Arcos.

Cat. 85 — Machos até 24 meses - • l'
Prêmio: Gínêto, José Gonçalves. Fe*,
goso, Paiiis-

SECÃO C — Classe XIXI — MFAKKS *

Cat. 93 — Maclios do mais de 36 iiiesos
l.o Prêmio: Diamante, José Rodrigues Sv
brinlio, Faz. l^oiite Alta, Formiga.

Cat. 96 —• Fêmeas com mais de 36 inoses
l.o Prêmio: Fantasia, Gemido Hanuxs
Silva, Faz. Vista Alegre, Formiga.

Cat. 96 —• Fêmeas de mais de 36 meses
2.0 Prêmio: Rainha, José Rodrigues IhM,
Faz. Tamboril, X^ormiga. 3.0 |>rêinio. Uaía
Aurard Alves Siqueira, Formiga.

Cat. 99 — Maclios com mais de 26 roes«^
1.0 Prêmio: Mandao, Florêncii» HodriiMpx
Nunes, Faz. Tab cs. Formiga.
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Á ADUBÂCÂO DÁS PASTAGENS

A aduhuçSu das pastagens é
pràticaincntc desconhecida em
nosso meio. Invernadas e ca-

pineiras são exploradas anos a
fio sem qualquer aduhação, salvo
raras exceções. Acresce que os
lavradores em geral destinam
as terras mais fracas à formação
das invernadas, relegando assim
a um plano secundário as gran
des necessidades do organismo
animal em proteínas e sais mi
nerais. Cada litro de leite e
cada quilo de carne produzidos
em uma fazenda representa a
subtração de uma parcela de
azoto, fósforo, potassa, cálcio e
outros elementos minerais, das
reservas do solo.

Uma vaca de peso médio pode
comer durante a estação de pas
to, o equivalente a duas tone
ladas de feno, o que representa
a perda de aproximadamente ã7
quilos de azoto, 1.3 quilos de
fósforo, 46 quilos de potassa c
18 quilos de cal.

Para se ter uma idéia do 'que
representa esta quantidade de
elementos nutritivos retirados

ao solo, compare-se com o que
absorve uma colheita média de
milho de um hectare :

Azoto 53 quilos
Fósforo 23 "
Potassa 67 "

Cal . . 16

Concluc-se, portanto, dessas
cifras que a alimentação de uma
vaca durante a estaç^p de pasto,
retira mais azoto da terra do

que uma colheita média de mi-
ilio de um hectare, acontecendo
o mesmo com a cal, sendo in
feriores as cifras para o fé>sforo
e potassa.

Contrariamente ao que se su
põe, as forragens retiram do
solo doses elevadas de azoto,
fósforo, potassa e cal, sendo,
portanto, necessária sua aduha
ção, afim de se conseguir rendi
mentos elevados.

A aduhação das forragens a-
presenta as seguintes vantagens:

1.°) — Aumenta a produção
por unidade de superfície.

2.°) — Enriquece as forragens
em proteína, fósforo, cálcio e
outros elementos minerais ne

cessários ao organismo animal.

3.°) — Melhora o sabor das
forragens.

A. Menezes Sobr.°
-Agrônomo - Químico

4.°) — Mantém as invernadas
,'verdes" por um período mais
longo, permitindo assim uma
estação de pastoreio masi dila
tada.

5.") — Permite o pastoreio de
maior número de animais por
unidade de superfície.

Nossas invernadas e capineiras
poderiam produzir maiores

quantidades de forragens mais
ricas com o auxilio das aduba-

ções, melhorando assim gran
demente as condições de no
ssa Pecuária.

A Nova Zelândia, País novo

como o nosso, emprega anual
mente 400.000 toneladas de adu

bos em suas pastagens. Afirma
Cockayne, Diretor fj^eral de Agro
nomia de Nova Zelândia, que
a metade da manteiga produzida
em seu País, provém da aduha
ção anual de 800.000 hectares
de pastagens com um dispêndio

i  l

Peso 500 g«

a. o N. 6.85»,

PRODUTO D*

rtiiSlrta "^J„op"ocaba, 25
Rua 8. - 5 ■ Caix-

postal, 36t*

VALEM OURO!

Os animais sadios não têm
bernes, sarnão, vermes,
batedeiras, gogo, coriza, •
ronqueira.
Cuide de seus animais,
tornando-os sadios com o

"Farinalho Supimpa", o
condimento forraginoso
que faz as suas criações
valerem ouro.

FARIIIAIKO SUPIMPA
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de £ 1.200.000 ou sejam Cr$
120.000.000,00.
Experiências realisaclas no

Estado de Pensilvânia (Estados
Unidos) demonstraram que em
pastos não adubados eram ne
cessários 4 acres de terra para
a manutenção de uma vaca,
enquanto que em past€>s aduba
dos foi possível manter 3 vacas
cm um acre de terra.

No Estado de Louisiana foram
realisadas recentemente 10 ex
periências durante dois anos com
pastagens adubadas e sem adu
bos e chegou-se a conclusão de
que as primeiras produziram em
media 33,9 mais leite do que
as segundas.
Em Beltsvilie, Estado de Mary-

land (Estados Unidos) uma adu-
bação azotada em um prado
de Bluc Grass, determinou um
aumento médio de 12"/u no teor
de proteína, em comparação com
os lotes sem azo to. Km outra
experiência no Estado de Wis-
consin, uma aplicação forte de
azoto num prado de Blue Grass,
produziu 4,4 vezes mais proteí
na do que nos lotes testemu
nhas.

Experiências de adubação de
pastos em llainmond. Estado
de Eoijsiana, demonstraram um
aumento de 80,9"/o <1^; fósforo
em relação ao mesmo capim,
sem adubação.

Escauriaza, Diretor da Estação
Experimental de La Cortina, Es
panha, adubando um prado
em 19.3.3 com 200 quilos de Salilre
do Chile, obteve os seguintes

resultados, em relação do lute
sem salitrc:

gjílu it ferre
MI frtCire

o/o dt
rrêWtt

í..ote s/ .Salitre 6.000
Lote c/ 200 ks.
de Salitre . 7.000

2.01

1,06

Em 160 experiências «le atliiba-
çuo t,'m pastagens le\ adus a efei t o
pela "Natituial Kertilizer Ass»»-
tdation" ("Estados l iiitltts) em

1929 e 19.30, obtiveram os 'IV-cni-
COK americanos as seguintes mé
dias por acre :

Libras de

mat éria soea

•Sem atliibo 1.091
(".j Superfttsfa to e t.al 1.6.32
ÍV'"Uibação cttinpleta 2.700

A adubação compbrta consis
tiu em .30 quilos tle azoto, 100
quilos de fósforo e 100 «{iiilos
de potassa, por hectare, o «fiie
correspondtí a :

.322 quilos de .Salitre do Chile

.300 quilos de .Siiperfosf. a 20'*/o
200 quilos de (floriirêtt» de l'o-

tássio

A aplicação tle cal con.sistiu
eni 3 tonelada.s de pt) t^alcáreo
por hectare.

Nosso rebanho bovino é um
dos mais numero.so.s tio mundo.
Totlavia, o "standard"' tle ntts.sa

SEMEXTES
de Hortaliças, Flores, Florestais,

etc. de alta seleção

FERRAMENTAS E APETRECHOS
PARA JARDIM, HORTA E POMAR

INSETICIDAS E FUNGICIDAS
ARTIGOS APÍCOLAS, LIVROS, ETC.

CATÁI_OGO GRÁTIS

Q)ierêetger S^gro-^otnercial JBiiltt.
ARTItSOS E PRODUTOS PARA E DA LAVOURA

IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO

RUA LIBERO BADARÓ N.os 497 ã 501

CAIXA POSTAL. 458

SÃO PAULO - BRASIL

40

IVcíuíria. seja tle ctirtc ou é
leitt:, é infcrittr ao dos grini,-
centros tle criação.
E" ftira tle tliividn tiiic a poií-

sa tltr iittssas pastagens, rons;-
t iiitlas t|uase qutr exclu-sivaratt
tle gratníneas, t" o fator prcpcr-
tleraiite tlessa infcrioridailo. .

pttbresa generali.satla de nisv:.
terrtts em cálcio e fftsforo r.I

per mi te t» tuil t i vt> tle legiiminov:-
fttrragciras e as prftprius j:.-
mínea.s tit; i|iifr po.ssui inos ̂rar.d
niimertt tlt- esptrcics c variedid •
.suo pttbres em prtttcíiias. fii.'for.
cálcitt e t>u trt>s sais niinrri;.

ju.stameiite pf>rt|uc tlc.stinan; .
as iieiore.s terras ao cultivo li.-
forragt-iis. .Siib-estiiiiando
e.xigências tlessus gruniíiiea* ri
eltrmenttts niitritivtts, tlcstur.;.

mf>.s a atlubaçãf» tias InvcrnaJ.- -
e t^apineiras, certtts de <|iic rb' I
iiãt> neces.sitam tle utliibos v.
sem embargo, atlubanios o mi- |
Iht». t> arrttz, a cana qnc si.' .
plantas tia me.sntu famiiia ho-
tânica.

.Sem prttteínu não ba rrcsti-
meiittt, nãt> ha produção tle Irilc-
■ it;m tlií trame. .V proteína ê uc>
ctmstit iiinte caríssimtt nasraçòt,
balaiitreatlu.s e pelo seu teor afc-
re-.se tio vult>r tle uma forraiirr.i

011 tle uma raçãtj. E 1'rotcinj
■significa Azoto. Se o solo uào
tem bastante azoto, a forraitcr.i
iiéle cultivada é pobre em prw
lei na. 1 ntrorporantio a/.oto ac
terreno, comt> se verifica polo,
resultados acima rtrferidos. an-
menta t> ttror em proteína. A
ritjueza em ft'»sforo e cal da,
fttrragens está tambt'in na di--
pentlt'iuria desses eltrincntos ua
terra. Um solt» bem provido
tle íiztvtt», ftisforo, ptitassa e cal,
prtvduz necessariamente forra-
gens ricas nêsses cltrincntos. In
versamente, tle uma terra csiitv-
tada tfue alimenta uma past.-t-
gem tliirante 10, 1.3 ttu 20 anos,
sem o aii.xílio de athibos. sv>
ptstltrremos tvbter uma forrajíctn
mtrtiíotrre e, consetiucntcincntc,
11III rebanho medíticrc, lento un
crtrsci men to, pouco profiiitivo c
com pet|uena resistência orplini-
tra às enfermidades.

A Pecuária em São Paulo tcin
Itvmatlo uin impulso, siirprccn-
tlente nestes últimos anos. Mi-
Ib ares tle altiueires tle, terra tciu
.sido tle.stinatlos a novas inverna-
das pf>r todo t> Estadt». Todavia,
continua a predtiminância do
velho sistema extensivtv de cria
ção, bem distanciado tio nivcl
de prtvgrcsso Já atingitlo por
ntíssa agricultura.

De um modt> geral nossas
invernadas sãt> mal cuitiadas c
não sãt) adubadas. Não temos
silos e não prt>duzinio.s fenos.
Durante- a estação tias ágiios.

ZKBTJ'
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RUA MACHADO DE ASSIS. 369

Tewpo

I |TILIZE-SE de maquinório de
quolldade gorontido. Como

Iespeciollstos do romo, temos em

esfoque desnotadeiros de todos

os ccpocldodes, moteriol poro lo-

borclórlo. vosiihome e ocessorlos.

Correios, emendas, mangueiras,

oteosemoterialemgeroi poro íri-

goriíicos, ogricuituro e pecuorio.

CIA. FÁBIO BASTOS
SÃO PAULO

RIO DE JANEIRO
BFLO HORIZONTE

R flor de A^REU. 367
CAIXA postal 2350

T6l 2.4L75 SÃO^AULO

temos abiimlâiicia de capins,
si bem que pobres em sul>stân-
cias nutritivas. No período da
seca, o gado debilita-se nas in-
vernadas crestadas, perdendo o
criador bôa parte do lucro que
acumulou em seu rebanlto du
rante a estação das chuvas.

Esta criação aleatória não está '

de modo algum ao nível de
padrão de progresso já atingido
por São Paulo em outras ativi
dades. Um rebanho bem nutridc»
significa :
a) Grande produção de leite
b) Produção rápida de carne
c) Menor mortandade de be

zerros

d) Maior resistência à Tuber-
cvdose, a Febre Aftosa e
outras enfermidades.

A criação de gado é uma rique
za formidável que avulta de ano
para ano €í o Brasil está em
condições de ser um grande lea-
der nesta exploração.
Faz-se mister alimentar me

lhor nossos rebanhos afim de
que possamos competir com os
nossos concorrentes. Antes de

tudo é necessário enriquecer nos
sas pastagens em cálcio e fósforo,
afim de suprir as necessidades
do organismo animal, sem o que
nao sera possível uma criação
remuneradora.

Além do cálcio e fósforo, nos
sas pastagens necessitam de azo-
to não só para a produção de

maiores rendimentos de capim,
como também para o seu enri-
«luecimento em proteína.
O Salitrc do Chile aplicado

cm cobcrttira, às invcrnadas em
Março-Ahril, na dose de 300 qui
los por alqueire, dilataria a es
tação de pastoreio, conservando
verde as invernadas por maior
espaço de tempo, reduzindo as
sim o período de falta de pasto
«lurantc o inverno. As Capinei-
ras adubadas com Salitre na
dose de 100 quilos por alqueire
duas vezes ao ano, produziriam
maior número de "cí'>rtes" e os
■'córtes" adicionais pagariam
fartamente o pequeno custo da
adubação. O iodo contido no
Salitre passa ao terreno e deste
à forragem, beneficiando a saúde
dos rebanhos.

As invernadas e capineiras de
veriam ser adubadas no começo
das chuvas (Setembr.o-Outubro)
com a fórmula

Salitre do Chile . . .
Superfosfato ou
Farinha de Ossos . .
Clorurêto de potássio

Quilos
300

600
100

I.OOO

eiupregando-se 600 quilos desta
mistura por alqueire de inver-
nada e 1.000 quilos por alqueire
de Capineira. No fim da estação

das águas (Alarço-Abril) deveria
ser empregada uma dose de 300
quilos de Salitre por alqueire
nas invernadas e lOO quilos por
alqueire nas capineiras, afim de
garantir maior suprimento de
forragens durante o inverno.

E' natural que o Criador não
possa iniviar a adubação de suas
pastagens em dezenas de alquei
res. Bastaria, para início, adubar
as ''Capineiras" e uma pequena
invernada de alguns alqueires.

Nos anos seguintes passaria
a adubar maiores extensões com
a experiência adquirida.

O Cálcio deve ser incorporado
às pastagens sob a forma de
calcareo em pó, na dose de pelo
menos 3 toneladas por alqueire,
anualmente, durante os primei
ros anos, de acordo com o índice
pH da terra.

Com a experiência do primeiro
ano de adubação, nossos Cria
dores se convenceriam pronta
mente de que as forrageri^s ne
cessitam tanto de adubaçap co
mo qualquer outra cultura. Com
a adubação generalisada de nos
sas pastagens mediante ^ doses-
equilibradas de azoto, fósforo,
potassa e cal, teremos dado o
passo mais decisivo para o en
riquecimento e aperfeiçoamento
de nossa Pecuária.

JULHO - 911 11



'^"'•^^«'henco.
Estas fotografiuj, vô,

idéia aos Snrs. oriari "•"<*
"«aore.s da r. ..

de dos animais flualuia-

na Fazenda Cabo
cípio de Fropriá p~~ Í^Iuni-
Sergipe, cujo proprietá
dro de Medeiros Ch """■

^lIQ.VGg fl *comentários por ser nome iTr""
conhecido nas rodas agro-oem todo o Brasil, ®cuarias
de ser adquirido agora ^agora, em virtude
da morte do maravilhoso reprodutor

marca VR.

Brincipell. de propriedaile da Si-a.
Guiomar Modrigues da Cunha, pelo
qual foi recusada ha tempos a
elevadíssima soma de 600 mil cru
zeiros, um lote de 50 vacas e novi
lhas, entre estas grande número
registradas e consideradas por téc
nicos e criadores como a fina flôr
dos planteis de Uberaba. A morte
deste animal que tanto desgostou
o seu proprietário, ofereceu uma

oportunidade ao Snr. Pedro do

O iilaiitel
indubrasH

da Fazenda
Cabo Verde

rroprielário;

PEDRO DE MEDEIROS
ERllES

.M. Cha\es, que dificilmrnio
repetirá. Quarenta destas fêrae.v
acham-se cnxertadas pelo Principo
II e 14 dos produtos a nasivr.
liidiam sido vendidos pelo seu ex-
proprietário, à razão de 20. 23 e
.35 mil cruzeiros, vendagens que
não foram confirmadas pelo Snr.
Chaves. O próprio Snr. Guiomar
llodrigues da Cunha ofereceu por

20 produtos a vultosa importância
de 400 mil cruzeiros, proposta ten-

'••upo de novilhas do plantei de Guiomar K- da Cunha.



i

t

A RANDAK, filho de Indii-

guari, do plantei de J. R. da

Cunha Borges e, ao lado: ►
ARCUS marca AR.

ladora, porém regeitada. No meio
deste invejável plantei encontra-se
a mãe do garrote Imperador que
foi adquirido pelo Snr. Sylvio Gar-
cez. grande criador em Sergipe, ha
bastante tempo, pela alta quantia
de 180 mil cruzeiros. Além deste
notável grupo, naquela fazenda Ca
bo Verde encontram-se mais animais
expostos à venda e de procedência
triangulina, avultando entre estes
um grupo de novilhas de marca
J. F. e um notável lote de garrotes
das melhores marcas do triângulo.
O Snr. Pedro de Medeiros Chaves,
hem se vê, não mede sacrifícios
para satisfazer todas as exigências
dos seus freguezes. Estes animais
já estão, ha pouco tempo em
sua propriedade, onde já se encon
tram mais de 100 vacas adquiridas
no visinho Estado da Baía e bem
a.ssim outras rezes, salientando-se
um lindo garrote que conquistou-
segundos prêmios de sua categoria
nas Exposições da Baía e Sergipe.
\ isitem, pois, a Fazenda Cabo \ er-
de. onde o seu proprietário terá
imensa satisfação de mostrar o que
de mais fino e puro se pôde desejar
na raça indubrasil, sentindo-se con
fortado em poder, com produtos
desta ordem, enriquecer os já bem
selecionados planteis nordestinos.

«í

►

Munícipío
-DE —

PBOPRbl'
Sergipe



A  G. I. P. B. NA X/ EXPOSIÇÃO

Oportuna explanação feita pelo
seu Presidente, dr. Aciole Borges,

na sede da S. R. T.
III 111

A "Cooperativa Instituto de Pe-
fuária da Baía", enviou à X.» Ex-
posigão-Feira Agro-Pecuária de Ube
raba, uma brilhante representação,
chefiada pelo dr. Acioli Borges, seu
ilustre Presidente.

B.ecebida pela Sociedade Bural,
oficialmente, nos dias do certame
a representação baiana ventilou,
com a diretoria da S. R. T. M.
relevantes assuntos, tendo o dr.

Acioli Borges, feito a seguinte pa
lestra :

A situação econômica da pecuária
baiana, tem sido, a resultante dos
esforços etnpregodos pela Coopera
tiva Instituto íle Pecuária da Baia,
com a ação constante de um progra
ma de trabalho, por todos os modos,
elogiaveis.

Desde a sua fundação em 6 de
Fevereiro de 1936, essa orientação

de educar sistemática c racional
mente os nossos homens do campo,
tem sido obetlecida com resultados
satisfatórios de ano para ano.

Xenhum outro estado do Brasil
pode apresentar no curto espaço de
7 anos, r(\sultados mais pronii.<>i>res
e progríísso imiis positivo do que a
Baia.

Natural e historicamente presdes-
tinada a surtos grandiosos no setor

Esta é a marca que garante um bom produto.

O SÜL MEDICI^ÜL TIPI
Premiado na Exposição Ígro-Pecuária de Uberaba, 1938 e na IV.'> Exposição feira das Indústrias, S. Paulo, ISW

Composto de elementos jamais encontrados em piodutcs de
idêntica aplicação, dá aos animais em geral Saúde, Beleza
e Vitalidade, proporcionando resultados maravilhosos como
preventivo da terrivel Aftosa, combate a batedeira dos
leitões e o curso dos bezerros.

O FORMICIM TUPI
Liquido ou em pó, há vários anos vem se impondo pela
sua eficiência.

MARCA REGISTRADA USAR OS PRODUTOS QUÍMICOS "TUPÍ'

É SABER DEFENDER O SEU PATRIMÔNIO.

CPAtíidutíM. ClucmccíM. oCtcCa.
Rua ̂ 'ergueiro, 2.247 • Caixa Po.stal, 5257

SÃO PAULO
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TOURINHOS E NOVILHAS

Álvaro de moura

E J. S. RODRIGUES DA CUNHA

COMPONENTES DA FIRMA

Sociedade Moura-Cunha Ltda.

TÊM Á VENDA TOURINHOS E NOVILHAS
INDUBRASIL E GIR, DE ALTA CLASSE

Fones: 1.223 e 1.555 - UBERABA

PriricoMa, 1.® nu IX.*
KxnoHÍçíio.

pecuário, a Baia com a imensidão de
seus pastos naturais, com a rcfres-
cante exuberância de seus rios cau-
dalosos, com a saluhridadc de seu
clima ameno, possue condições pre-
rilegiadas para torna-la a primeira,
entre os estados criadores tal como

anos atraz, quando à frente de outros
rincões possuía uma criação organi
zada, nos campos vei-dejantes da
famosa "Casa da Toi re".

ORIENTAÇÃO ZOOTECNICA

DA C, I, P. B,

Procurando dai' ao Brasil uma

raça economicamente aproveitável
e facilmente aclimatada à mesologia
tropical, a C.I.P.B. se filiou, de logo,
á corrente zebuista que se formava
então, orientando seus associados na
organização de seus planteis, facili
tando a importação de animais puros
para melhoria dos rebanhos existen
tes, enfim organizando um progra
ma de trabalho zootecnicamente
bem estabelecido cujos resultados
promissores podem, hoje, ser aqui
latados com a grande quantidade de
criadores selecionados cujos produ
tos são procurados pelos fazendeiros
do Norte, <lo Sul e dos proprios cen
tros pecuaristas de Minas e S. Paulo.

Agora que se estabeleceu um
"Stand" para as "Raças Indubrasil"
a C.I.P.B. obedecendo ás regras da
boa genética, está procurando esti
mular a fixação da Raça, através a
existência de um animal raçador que
transmita aos descendentes todas as
.suas características, de modo a fixar
a hegemonia da Produção.

Para isto a C.I.P.B., por intermé
dio de seu departamento de publici
dade editou um interessante folheto,
de distribuição gratuita com o titulo
"Como Fixar o Indubrasil". onde se

estabelecem as regras genéticas da
fixação da raça.

Também , criou um "Prêmio ao
Raçador", disputado nas E.xposi-
ções, e conferido ao animal que se
apresente com 5 produtos com as
mesmas características e que se mais

, aproximem do "Stand" fixado polo
Alinisterio da Agricultura.

Também a C.I.P.B. organisou um
vasto programa de e.xploração racio
nal do Indubrasil no sentido de se e-
vitar que as exigências momentâneas
do mercado exclusivamente orien

tadas pelos interesses comerciais,
prejudiquem a formação zootecnica
do tipo Indubrasil. Editamos nesse
sentido - "O Indubrasil Tipo de
Corte" - onde esclarecemos as
características do animal destinado
ao corte que deve ser a finalidade
imediata do Indubrasil.

Alantem a C.I.P.B., para atender
a necessidade da renovação do san
gue dos planteis de seus associados
uma criação selecionada de bovinos
e eqüinos, sendo os primeiros das
raças Gyr, Guzerat e Nelore, e os
.segundo das raças Inglesa, Campo-
lina, Criola e Mangalarga, para ven
da em leilão aos as.sociados dos
produtos destes planteis, todos eles
de pureza garantida sendo foi neci-
dos "pedigree" e certificados do
registro Genealógico.

ORIENTAÇÃO ECONOAIICA DA

C. I. P. B.

Com o objetivo de facilitar aos
associados os indispensáveis recur
sos financeiros para a aquisição de
animais de alto valor seletivo a
C.I.P.B. mantém um Departamento
de Crédito onde realiza todas as
operaçõ(!s bancarias com os associa

dos. inclusive empréstimo sobre ga
rantia de penhor pecuário tendo no
ano findo ura movimento geral de
financiamento de quasi dois mi
lhões de cruzeiros.

Organizou também a C.I.P.B. um
plano de financiamento único em
todo o país e que beneficia direta
mente e de maneira eficaz o pequeno
criador, uma vez que lhe possibilita
a aquisição de animais caros medi
ante a simples garantia pessoal.
Tais empréstimos são os chamados
"Planteis do Cooperação" onde a
C^I.P.B. adquire trinta novilhas e
um reprodutor, todos inscritos nos
respectivos Genealógicos, colocan
do-os nas fazendas do associado que
assumirá os riscos conjuntamente
com a C.I.P.B. O pagamento do
valor dos animais adquiridos pela
C.I.P.B. é feito com as próprias crias
do plantei pois em cada ano as crias
machos são vendidas ou consignadas
á C.I.P.B. por valor estabelecido por
uma comissão de peritos enquanto
as femeas ficam para o associado.

Quando o total das crias alcançar
o valor do plantei este passara a ser
de propriedade exclusiva do associa
do. Para evitar os riscos proveni
entes de uma epidemia, ervas dani
nhas etc. a C.I.P.B. criou uma car
teira de seguro onde são segurado^os
animais dos planteis de Cooperação.

Assim sendo a primeira coopera
tiva que estabeleceu para seus finan
ciamentos o credito pessoal em sulis-
tituição ao método capitalista do
credito real que vem- beneficiar os
possuidores de latifúndio uma vez
que esses possuem garantias reais
em maior quantidade do que os
pequenos criadores, a C.I.P.B. loi
também a 1.» a fazer seguros de
animais em beneficio de seus asso
ciados.
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CURSO PRETO (curso de sangue) ?

Defenda a sua criação com

SAIVACURSO
l

Um j)roduto da

FARiVfOPliCl/lRIA LIMITADA
502, Hiiu Asdruhal «Io Nascimento, 502

SÃO P A U I. O

SITUAÇAO ATUAL

A Cooperativa possue no momen
to 663 socIos que subscreveram nove
centos e quarenta e duas mil quotas
partes num total de novecentos e
quarenta e dois mil e novecentos
cruzeiros, sendo o valor das proprie
dades inscritas de CrSSl.OOS.lOO.OO.
Possue um patrimônio no valor de
Cr.$3.936.28õ.50 e Cr.S 872.715.60
di,stribuidos no diversos fundos e.s-
tatuarios.

Mantém a C. I. P. B. um mag
nífico Parque destinado às Kxposi-
ções Regionais com instalações apro
priadas para caprinos, ovinos, bovi
nos, aves e peixes, tendo invertido
na construção Cr$ 1.853.803,30, bem
como em Jequié construiu um mer
cado de gado, sob as exigências

da moderna «mgciihorin rural oiidí-
inverteu CrS 377.969.70.

Para'atender as .suas finalirlades
de fomento de defesa da pecuária
a C. I. P. 13. possue duas fazendas
em zonas apropriadas pura exjjlo-
ração econômica íle criações espe
cializadas, sendo uma em Mundo
Novo, centro crialório <lo listado,
e oriíle rnantfunos os planteis de
bovinos e eqüinos no valor aproxi
mado de Cr? 1.000.000,00; a outra
em Água Comprirla, a poucos fjui-
lômetros da Capital on<le organiza
mos uma criação racional <le siiinos
e estamos estiidantlo a exploração
de gado leiteiro para abastetuítienlíj
da Capital.

Tem a C. I. P. 13. 7 Coope rati\ as
filiadas que servem de seus repre

sentantes nos municípios <le maior
protllição do listado e niuntém eni
.lequié e em .Miintlo Novo 2 seçòr^
íle venda onde fornece aos sou<
associados por preço de custo toçl,>
o  rnalmdal ni-eessário às suas atj.
vidud es.

Com esse programa e com „
íibjetivo primordial de bem senir
ao Brasil a C. I. P. 13. tem st,,
mantido rigorosamente dentro das
íliretrizes do são Coopcrati\isti-,,
provendo a valorização dos produtov
íle seus assoíuados. ílefendendo „
mercado pecuário da Baía o estj,
inulando os criadores brasileiros

fixação de tipos de animais de cort,.
íbmles das raças puras ou dos tifxvs
em fíirmação em defesa do Brasil
pecuário de amanhã".

está na qualidade e na saúde dos animais. Esses problemas
são de fácil solução, com os novos prodxitos "TUPI".

AN ACOCOS: á base de Sulfanilamida, resolve toda e qual
quer infecção; septicemias, post-partum ou post-abortum, faringites,
cistitis, pielitis, etc.

ZOOCALCIO: maravilhoso após a administração de soro san
güíneo, combate a pobreza de cálcio das rações balanceadas, a "cara
inchada" e a paralisia post-partum.

SUDURESINA: (Sangria branca) é indicada no aguamenlo
agudo; na gripe ou influenza dos orgãos internos; na insolação; nas
intoxicações alimentares e como purgativo eficaz.

E' da conveniência do bom criador conhecer estes tres jwo-
dutos em caixas de 5 e 10 ampolas. Resultados seguros.

PRODUTOS químicos TUPI I_TDA.
Rua Vergueiro, 2.247 - São Paiilo
Eud, Teleg. PROQUIM - Cx. Postal, 5.257

A' VENDA NA FEDERAÇÃO DOS CRIADORES

Em Uberaba: Alexandre Campos & Cia.
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MARCA PUREZA

O ÊXITO DE SUA REPRESENTAÇÃO GIR NA I.°

EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÁRIA, EM FORMIGA.

TAMBQRIL
CRIAÇÃO-P A I N S

FAZENDAS: Palmeiras
recriaçao-PAI NS

BELA VISTA
EXPOSIÇÃO - FORMIGA

Proprietário:

FRANCISCO RODRIGUES NUNES
(CHICO AURELIANO)

INFORMAÇÕES COM:

FONTES'' - em FORMIGA

TEXTO Á PAGI

NA. SEGUINTE ii\

Municípios: FORMIGA - PAINS - M. Gerais

JULHO - 911 47



OFERTAS BOAS

Pelo garrote lÊNO, com 16 mezes,
filho de lÊNA e SOBERANO, o

cel. Chico Aureliano regeitou dos

snrs. José Maria Palhares e José
Júlio, de Belo Horizonte, a oferta

de 300 mil cruz ei r o s .

Pela cria a nascer, da campeã

MARIA BONITA e do racador

PERFUMADO, oferta de 200 mil

cruzeiros, feita pelo snr. Cômelio

Ribeiro do Vale, tendo regeitado.

Pela barrigada de RENDEIRA e

SOBERANO, regeitou do snr. Ma-

turino Godoy, a oferta de 150

mil cruzeiros.
MULATA, 1." l'reiiiio d«r Categoria de Fêmeas

sem Muda, na Exposição de Formiga.

Em I>aixo: outro excelejite grupo, o conjunto
* ' N P: R I IV II A S " .

f
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ROLIM, vice-caiiípcão da 1.® Exposição Agro
pecuária do Oeste e cheíe do conjunto, chita

vermelho, com o seu nome.

O cel. Francisco Anreliano,
em suas Fazendas Palmeiras.
Tamboril e Bela Vista, entregou-
se à criação, exclusiva de gado
Gir.

Na Fazenda Tamboril pro
cessam-se os enxertos e nasci

mentos de tôda a produção.

Na Fazenda Palmeiras: para
esta Fazenda são levados os
animais recem-nascidos c as suas

genitôras. Depois do tempo
pre-estabelecido, os animais são
separados das vacas e levados
novamente para a Fazenda Tam
boril, onde é feita a recriação.

A Fazenda Bela Vista presta-
se para o gado em exposição
pennanente, procedente do con
junto das treis fazendas.

GADO GIR, MARCA N

O proprietário das Fazendas
Palmeiras, Tamboril, e Bela Vis
ta dedica-se ha vários anos a

criação de gado indiano da raça
Gir, chita de vermelho.

Vem-se entregando, com esforço
e proveito ao apuramento da ra
ça Gir, conseguindo formar um
numeroso e selecionado plantei.
Os espéciniens dessa raça,

marca N, concorreram à recente
Fxposição de Pecuária de For
miga, tendo o cel. Francisco

m



Aureliano logrado obter mereci
da classificação.

Foi o seguinte o resultado:
Ireis primeiros prêmios e quatro
segundos prêmios; cinco tercei
ros prêmios; dez menções hon
rosas e duas classificações es
peciais, a saber:

1." Prêmio — REX — Cate-
gona de machos, com doisden-tes^ (Chita de vermelho) raça

1.° Prêmio — MULATA —
Da raça Gir, na sua categoria
h-t muda. (Grupochrta de vermelho -

- Raç? Gk Z folhagem

leíorirT - ç.-
dentes — Rap„ p..' dois

Categoria dè°r„^h2°G''^ ~TS.t. ""«'O den^le?!^™gistrados.
2.° Prêmio

Categoria de fêmeL
muda. (Grupo oh?. , '
lho Maiores?''^
Categoria™'" tfcí,eS°G°'^ ~

Ces^'\er
3" Prêmio-banjo _ Ca

:is-

tegoria de machos n-
d

m 'rwm-.

&

entes. (Chita h dois
3-° Prêmio 1- Ipíf^^elho).a. r^remio Cí-tív

'"HO- CategoH^^SERANl'«S°ria de m

MARIA BONITA, 1.° prêmio da categoria de ff'ineas
da raça Gir, com mais de 4- dentes e Campeã da

posição de Formiga.

achos

&

J
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SOBERANA - 1.° prêmio iia ralcfioria do qoe MARIA
líOAííTV foi o primeiro.

Gir, com mcis de quatro dentes,
refristrado

3." Prêmio — JARRINHA —
Categoria de fêmeas Gir, com
mais de (fiiatro dentes.

3." Prêmio — IDEINHA —
Categoria de fêmeas Gir, com
mais de quatio dentes, registra-
veis.

3." Prêmio — CAMPEÃO —
Categoria de maclios Gir, com
quatro dentes.

Menção Honrosa — TRIBU
NA — Categoria de fêmeas Gir,
sem muda. (Grupo chita de
vermellio — maiores.)

Menção Honrosa — JUSTI
ÇA o JARDINEIRA — Cate
goria de fêmeas, Gir, com dois
dentes.

Menção Honrosa — SAUDA
DE e PECEGUEIRA — Cate
goria de fêmeas Gir, com mais
de quatro dentes.

Menção Honrosa — COROA
e CURITIBA — Categoria de
fêmeas Gir com mais de quatro
dentes.

Menção Honrosa — FLORI-
NHA e Floresta — Categoria
de fêmeas Gir, com mais de
(luatro dentes, registraveis. /

IMenção Honrosa — PINGO
— Categoria de tnachos Gir,

Ví!'''

r- •

CAM



KOLHAGKM f SLA CUÍA.

sem muda, com mais dc viiile
meses.

CAMPEÃ DA RAÇA GfR

O cel. Francisco Aureliario,
obteve boa classificação com o
espécimeii Gir, da catcfíoria d(í
fêmeas, com mais de quatro
dentes. Tiata-S(í dc IMARfA
BONITA, campeã absolulu da

sua raça. RÜLÍAI sa^rou-se re
servado Campeão e, a seííiiir, foi
classificada, dessa mesma raça,
a SOREIIANA, tííservada cam
peã.

OS PRODI TOS (RR,

MARCA N

Sobe a mais cíe duas eentenas
o número de repiodiilores Gir

saídos do plantei do snr. Chico
Aureliano, e vendidos para vã-
rios pontos. Os seus produtco
têm a marca N e são unifonius
<'m eôi- e etinjunlo.

Aos rei)r(Hliilores Gir, naM-i-
dos e criados nas Fazendas P,\l.
meiras, Tamboril e Bela Vbla.
destacam-se os sejíiiiiites: Jacõ,
Paeliá, INafieo, Lírio. Sugestivo.
Nero. Soberbo, índio. Pass;iri-
nbo. Soberano, Banciueiro, ICv
lim, Sobeianinho, Campeão, Lv
lá. Galo. C.axias, Tank, Pince,
Mei. Banjo, Furta Moça, Rc\.
Milajíie. Papai Noel, Shoik e
()iiel)ée.

O plantei de vacas Gir, de
bons característicos, está enca
beçado poi" Maria Bonita, Siv
irerana e Idéia. Seus produli>5
são: Princesa, Alandioca, San
dade, Jardineira, Rola, MaiuV
bra, Ramona, Peeegiieira, Rv
resta, Curitiba, Coroa, Provín
cia, Ideinlia, Tombada, Miiva.
Guitarra, Baiiina, Pimpona.Jar-
rinba, .Jarrita e Cliitona.

novilhas MARCA N

Dentre os lotes do novilhas
Gir, destacam-se os sefruinles:
Camelias — novilhas brancas.
Nei itas - novilhas chitas do
vermelho. Soberaninhas — Niv
villias cliilas de vermelho claro.
Pogo — Novilhas vermelhas
tintas.

o iioniogcneo conjuiilo Cíir "NKKITA.S"

^jjlt

m

\

líí;/
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Em cima

C O N J ü N T O

"R O LIM"

excepcional grupo «Ic

rezes premiadas da Ra

ça Gir, no certame de

FORMIGA e chefiada

pelo magnifico raçador

chita de vcrinelho.

\\\ ̂

U

>■- JPP- ^

Ao lado: Bem confor

mada a cabeça de CURI

TIBA, M. Honrosa,

da mesma categoria dos

Campeões.

Em haixo: os represen

tantes da marca "N"

dispostos na pista em

forma de "N" que, na

Raça Gir, significa :

PUREZA.

1%:^. 11

m
-sy 1
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Companhia Mosíana de Transportes
( C. M. T.)

Sétlc: SAO PAULO

Rua Boa Visla N.° 16 - 3." Andar

Telefone; 3-4146 - Ramal 9

<i»Tcncia : ('.AMI*INA.S

Av. Aneliieta 43 (PrédiO "VOfla") L" a"''-
T«-lefone: 3808

lip.presenlanle no Rio de Janeiro - EscrUú -io: /?. do Ouridor, 50 - 1 Andar - Fone 23-'í66S

Pedidos de colela em S. Panlo, Fone: :J-2I0:{ Fm Campinas, Fone: 2404

Transporte rápido, barato e seguro, de porta a porta, de São Paulo. Santos, Rio às Agências da

Companhia Mogirna e vice-versa, em tráfego mútuo com a Companhia Geral de Transportes (C.G.T.),

Companhia Paulista de Transportes (C.PT.), Serviço Rodoviário da Central do Brasil (R.B.C.) e Agênda

Pestana de Transportes Limitada (A.P.T.) e Tráfego direto próprio de e para Campinas com as mesmas Agências.

Araguari
Uberlandiá

Extensão dos Serviços de Trafego Mutuo da Cia.- ,'
Mogiana de Transportes (.C.M.T. j , com a Cia.Pau-i
lista de Transportes ÍC.P.T.) ()ia,Gera-l ,de •' c
Transportes (C.G.T.) .Serviço P.oaoviar-o da '
Central do Erazil -astanaj

ol — Xíí — 4—.— //'de Transportes (^^P.T.), em
Uberaba

Belo-rtorizonte

M I H A S

GERAIS Vitória
Ponte Hova."

Caria ngóla

Franca

Passos
S. Joaqaia
OrJ^iâ&ia

aoercerii»

Cno'coca
Araraquara

S.f^arlo

laurú
Pinhal

Itar

JANEIROJundial

S.Paulo

Agências abertas ao público cm T ÍF A F It G O MUTUO:

C. M. T. C. P. T. R. T. A. P. T.

Campinas

Coqueiros

Pedreira

Amparo

Socorro

Serra Negra

liapira

E. S. do Pinliul

Casa Branca

Mocóca

Sao Simão

Cravíniios

Ribeirão Prelo

SertSostnlio

Orlnndin

São Joaquim

Batâr.nis

Franca

S. J. du Boa Vista

Poços dc Caltlas

Uberaba

Uberlândia

Araguari

Ouaxupé

S. S. Paraíso

l*aSH08

I Ciitnptnas

j  Piractcaba
Baurú.

I  Limeira
I  S. Curlob

I  Araraqiiara

T l>c8caIvado
'1 Americana

Pi ras.su niingj

Rio "Claro

San Los

Pari

Jundiuf

Bragança

Atibaia

a. c. B.

São Paulo

Bel«> II.>ri',aonle

Rio dc Janeiro

Juiz de Fóra

Niterói

Campos

Carnngola

D. Silvério

Friburgo

Itupemcrim

Itaperuna

Macaé e Muríó

Pc trópolis^

Pombal e P. Nova

Rio Branco

S. J. Ncpomuceno

Ubá e Viçosa

Vilúria

Informações completas no Escritório da Gerência, em Campinas



CONJUNTO "AMÉRICAS" À

clussifioadu em 1.° Iti^ar iio J
ecrlame.

AS FAZENDAS

"PONTE ALTA" e "BARRA"
NA l.a EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÁRIA DE FORMIGA

Um grancde e merecido Triunfo do capricho

so criador - JOSÉ RODRIGUES NUNES

(TEXTO A PAGINA SEGUINTE)
CONJUNTO "MAGNOLIAS"

^outra primeira coloração em
▼  grupo de família.

JULHO - 91t



m
1 o lado

MODERNA

U R C A

Ires excelentes

fêmeas do

plantei da

Raca Gir

de prop. do

cel. Juca Néca

H m

^  " í

i
r ' T , '''',

Ao centro: ̂

o conjunto
c < « *

a que adianta
mos referências.

A' direita: ►

MALVA

U R C A
e RIFA

outras tres boni
tas novilhas, da
Raça Gir

das fazendas
Barra e Ponte Alta

56 ZVJT''



I  j MA posição d(í iiuíiecido
destaque conquistou o snr.

Jósê Rodrigues INUines, (Juea
Néca) que apresentou à Exqjo-
sição de Pecuária de Formiga
um selecionado conjunto de
gado Gir e Indubrasil.

Este é o proprietário do repro
dutor "Casino", que levantou
o Campeonato Gir da referida
Exposição.
Nas suas fazendas "Ponte Al

ta" e" Barra", distantes de For
miga 30 quilômetros por estrada
de automóvel, aciia-se numeroso
rebanho Gir. Tendo-se dedicado
à criação dessa mça, ha dois
anos aproximadamente, o snr.
Juca Néca vem alcançando re
sultados satisfatórios.

Como criador especializado de
gado Girpossúe, lambem, grande
quantidade de gado Indubrasil,
dos quais o reprodutor "Swing",
que conquistou o 1." lugar na
Exposição de Pecuária de For
miga.

O snr. Juca Néca possúe nas
suas fazendas "Ponte Alta" e

"Barra" um plantei de 200 rezes
(jir.

Fillio de Silassié e Holanda,
registrados, cria da marca

▼ "2 F", de Passos.



Ao lado,

podemos apreciar

URCA

Primeiro Prêmio

na Exposição

Ágro-Pecaâria do

Oeste de Minas,

acompanhada de

sua cria.

.5-f M

PRÊMIOS CONQUISTADOS

No julgamento da. Exposição
de Pecuária de Formiga o reba

nho do snr. Jucá Néca obteve
a seguinte classificação :

I." Prêmio — CASI.NO, filho
de Selassié e d(í Holanda, pro

dução de Francisco Ferreira
Maia. conhecido criador de Pas-
.sos. "Casino" foi eiassifieado
campeão absoluto da raça Cir.

f

.Ao lado,

a magnijica

fêmea dg Baço

Gir:

SUiSSA

ótima do

plantei de sua

raça na

Fazenda

PONTE ALTA



.4 o lado :

Sterlina

1° Prêmio da

Raça Gir, na

Exposição

de Fo r m i g a.

Em baixo:

o  cel. J U C a

N é C a , Jerra

p es s oalmen I e,

ante a comissão do

R.G., uma de suas

rezes registradas.

' " ».--f I'

V, ' ' V ■■■' " ■

na sua categoria de machos re
gistrados, c/ mais de 4 dentes.

2.° Prêmio — PARAÍSO —
Touro Gir, categoria de machos
registrados c/ mais de 4 dentes.

1.° Prêmio — RIFA — Cate
goria de fêmeas Gir, sem muda,
(mais de 12 meses).

1.° Prêmio — BONITA —
Categoria de fêmeas Gir, com
2 dentes.

1.° Prêmio — PRATINHA —
Categoria de fêmeas Gir, com
4 dentes.

1." Prêmio — URCA — Ca
tegoria de feineas registradas,
cora mais de 4 dentes.

1.° Prêmio —• ESTERLINA
— Categoria de fêmeas regis-
tráveis, com mais de 4 dentes.

2.° Prêmio — ALTEZA —
Categoria de fêmeas Gir, regis-
ti"adas, c/ mais de 4 dentes.

Menção Honrosa — BOLI
NHA — Categoria de fêmeas
Gir, sem muda, (mais de 12
meses).

PALMEIRA — SIBÉRIA e
paraíba, categoria de fêmeas
Gir, com 4 dentes.

SALVA — Categoria de fê
meas gir, registraveis, com mais
de 4 dentes.



LISTA DE PRÊMIOS

C A S I N o, 1.' prêmio dc sua cdtegori* e Campeão

da Rdçd Gir.

1.0S Prêmios RIFA, BONITA, PRATINHA, URCA

e STERLINA, fêmeos da Raça Gir, em suis

diversas categorias.

1. Prêmio "SWING", Indubrasil.

2.os Prêmios PARAÍSO, Gir; ALTEZA, Gir.

Menção Honrosa Rolinha, Palmeira, Sibéria,
Paraíba e Salva, em suas respectivas

categorias, na Raça Gir.

Conjuntos: "AMÉRICAS" e "MAGNOLIAS"
1  Prêmio.

Conjunto: "CASSINO" 2." Prêmio.

O (:\\iim;\() imti musu

.h :lca.m i:nto di-:
r.ON.Il NTOS

l." ■■ c

2." ■■ .Míiíiiióliiis"-.

Na apresentação de conjuntos
da raça Gir, o snr. .luca Néca
obteve a seguinte classificação:

2." lugai- • Con jtiiilo (.'.asiiio,
cujo cliciiê ilustra uma das pá
ginas desse noticiário.

O snr. Jucá Néea taiiilvi-,
aj)rescntou ú INposiçào do IV
cuái-ãi dc Formiga o reprrHlut^>r
indubrasil, SW ll\Ci. (pio
fpiistou o 1." lugar, na sua ca
tegoria de maelios rum luaij^
de (|uatro dentes.

Em cima :

Rolinha

Menção Honrosa

na I.a Exposição

do Oeste de Minas.

Ao lado:

SWING

Prêmio e

Campeão do tipo

Indubrasil no cer

tame de Formiga.

f
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Rações
Balanceadas

t M r-l. [H :f '7-

»ir I

AS MAIS PERFEITAS,

CIENTIFICAS,

E EQUILIBRADAS

RACOES PARA

BOVINOS
Twn

Rações para REPRODUTORES, para Engorda,
para Gado Leiteiro e para Aves

Produtos Oérés Ltda.
lESiJLa. T7"igpéirio SilTrsi, 3©

—  3iv^ir:i_a.s 0-exa.is

62 ZEBU'



A FAZENDA DA MENINA

NA I.a EXPOSIÇÃO AGRO-PEOUÂRIA

DO OESTE DE MINAS, EM FORMIGA.
TEXTO Á PÁ-
GINA SEGUINTE

r

I

\

I  I Excepcional raçadoc GIR, chefe cio rebanho dessa raça na Fa-
zenda da Menina, de propriedade do snr. DEUSDEDIT ALVES

PEREIRA, no iVIunicípio Mineiro de PAINS, zona da R. M. V. - 1.° PRÊMIO na VIII.*

Exposiçãt» - Feira Agro-Pccnária de UBERABA.

JULHO - 914 63
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Fnzeiulu da Míaiiiia, siluada
no município dtí Pains, ó coiilic-
cída na zona do Ocslc Mineiro
como grande ceiilro de i-riação
de zebíi.

Seus terrenos jjodem ser apro
veitados para lavoura, em mais
de 80%. Além de um numeroso
plantél de gado Cor, a fazenda
da Menina mantém cultura de

milho, algodão, airoz, etc.
Servida com luz elétrica, en

canamento dágua, está ligada
aos municípios de Formiga,
Pains, e a outros centros, por
meio de estiadas dt; rodagem.

NA EXPÔSl(^.ÃÜ Dh:
PECIJARIA D1-: FORMIGA

O proprietário da fazenda da
Menina, snr. Deusdedit Alves
Pereira (Lauzico) inscreveu-se na
Exposição de Pecaiária de Foi-
miga e apresentou vários espé-
cirnens da raça Gir.
E, na categoiãa de fêmeas até

14 meses, obteve o seguinte re
sultado :

1." Pjcmio — DOBRADA —
(Do 1." grupo, chita d(> verme-

Vo alto: DOBUVDA

Vtiaixo: G VIOLÃO

% . .

/

JULHO - 9 1 1 65
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Ilio) c Meclallia de Prata ofe
recida pelo Batico do Brasil, á
melhor fêmea da Raça-Gir, no
certame.

2." Prêmio — SURPRESA —
Da categoria de fêmeas, sem
muda — grupo claro.

2." Prêmio — GUARAJNA —
Da categoria de fêmeas Gir, até
11 meses, e do 1." grupo, chita
de vermelho.

Menção Honrosa — FAZEN
DA — Novilha da raça Gir,
do 2." grupo, chita de vermelho,
e da categoria de fêmeas,- até
l i meses.

RI MBA — Da categoria de
fêmeas, sem muda, chita de
vermelho, maiores.

RAÇA indi:brail

Nos cxpécimcns Indubrasil, a-

presentados pelo snr. Deusdedit
Alves Pereira (Lanzico) obteve

Menção Honrosa a novilha

UCRANIA, da categoria de
fêmeas, com mais de quatro
dentes.

Foi essa, como se vê, a des

tacada apresentação em conjun

to, da Fazenda da Menina.

"  " ' I
,  -í-. -.jí-

UCRANIA, Menção honrosa



i fã

FAZENDA
Criação selecionada

gado indiano da Rqçq

Gir, cujos representantes^

aqui estampados, constitui,

ram uma das principQjj

atrações da Exposição

Agro-Pecuòria de FORMlQ/^^ |

Acima : o bezerro í *:r ,

BORBOLETA

3.° prêmio noquele

certame, raça Gir.

Ao centro destas paginas, y

as bezeras MILONGA e PITAN

GA.

do

duas outras lindas crias

plantei da Fazenda.
-

mmm-

mm

Á esquerda, o novilha

GAROTA

registrada sob. n.° 1.459 no

R. G. da Sociedade Rural do

Triângulo Mineiro, S-" Prêmio

na Exposição do Oeste da

Minas, em FORMIGA.

J



ENGENHO NOVO
Propriedade do cel:

J^SÉ JU^STINO
RODRIGUES NUNES

município de

MINAS
PAINS

y  V

m

Ao alto e em baixo :

BANDEIRANTE

magnifico Reprodutor de

Raça Gir, e chefe do seu

plantei, na Fazenda do

ENGENHO NOVO.

LISTA DE PRÊMIOS

Sétimo categoria — Fêmeas
com quatro dentes — 3."
Prêmio — GAROTA, Gir.

Categoria de machos sem mu
da, grupo moiro de vermelho
2.° Prêmio - RANCHINHO.

Categoria de machos sem

muda, grupo moiro preto —
2." Prêmio — DITADOR e

3." Prêmio — DEZENHO.

Categoria de fêmeas sem
muda, sôbre ano — 3."

Prêmio — BORBOLETA.

tf "h-*
.H .í-f ^



Quatro mognificos

gorrotes apresen

tados no I.' Exposi

ção Agro-Pecuário

do Oeste de Mi

nas, em Formiga,

conseguindo 3 ex

celentes prêmios.

%
**ITÚ", com 24 meses, marca "E" das "ORGA-
NISAÇÕES EURIPEDES de PAULA LIMITADA", d
_  ..... . f I . .Curvêlo, filho do famoso reprodutor "'ITÚ" e da
vaco "ALASKA". neto, pelo lado paterno, de ''BE.
ZOURO" e, pelo lado materno, de "GUAPORÉ ,

FAZENDA CÓRREGO DA MATA

.Munlcipio cie A R A X Á — Minas

Xl>

Ao lado o exce-

lente gorrote

SOBERANO

2.° prêmio na |a

Exposição de Oes

te de Minas r»Q

cidade de Formigo

✩



✩ ★ ✩

Nestas paginas

o garrote

I  T U

em quatro postu

ras diversas, mos

trando as suas li

nhas excepcionais.

✩ ★ TÍV

J o s

PROPRIEDADE DE:

PRIMO DE MELO

S.Í?

f
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Acima: "CARMEN MIRANDA",

em baixo: "RAINHA", respe

ctivamente, 2.° e 3." PRÊ

MIO da categoria de fê

meas sem muda, Raça-Gir,

na l.'' Exposição Agro-Pe-

cuória e industrial de Oes

te de Minas, em Formiga.

A' direita o bezerro

CORCOVADO, filho de

CHEQUE, o excelente re

produtor de propriedade

de José Mendes Fontes e

de FAZENDEIRA que apre

sentamos nestas paginas.

Em baixo: o reprodutor

CARINHOSO, Gir

'M

m-" ■ ^ .ir . .
«-Vv .X .

'• «4:.V--V. !
wt':. vV-í>' f V

.m. i ;

VT.

•'^lOís^aíÈ í

PRÊMIOS DO PLANTEI

NA exposição de formiga

Quinta categoria — 1.° grupo da

chita vermelho — 2-° Prêmio —

CARMEN MIRANDA,

Categoria de fêmeas sem muda,clilta

de vermelho — 3.° Prêmio RAINHA.

Categoria de fêmeas com dois

dentes — 2.° Prêmio — S A FIRA.

Categoria de fêmeas com mais

de quatro dentes, registróveis —

3." Prêmio — FAZENDEIRA,

"Vi
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FAZENDA

RANCHO ALEGRE
PROPRIEDADE DE:

] O Ã O F I L P I
Industrial e criador de gado da Raça Gir

MINAS — FORMIGA - R MV.

A' direita : o excelente

fêmea Gi r

FAZENDEIRA

mãe de Corcovado e 3.°

Prêmio da 1.^ Exposição

Agro - Pecuária e Indus

trial, èm FORMIGA.

lt> • vV

4' - ,
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LINDÓIA

Xovillia Induhrasil

(fuo levantou o 1.''

PRÊMIO da lí.»

categoria, na Expc-

si(.'ão Agro-Pccuária

e  Industrial do

Oeste de Minas,

eni H^orniiga.

r.r-

FAZENDA TABUOES
Criação selecionada de gado do tipo Indubrasil

FLORÊNCIO RODRIGUES NUNES
R. M. V.

S Á LV I A

Novilha Indubrasil

que levantou o 1.°

PRÊMIO da 13a

categoria, na Expo

sição Agro-Pecuária

e  Industrial do

Oeste de Minas

em Formiga.

FORMIGA MINAS
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Revista Agro-Pecuário sob o patro
cínio da ''Soe. Rural do T. Mineiro"

Fone, 11.07 — Caixa Postal, 71
UBERABA

. proprietário — .'Irt de Oliveira

^^cretário — Wilson Ferreira Borges
* isorlécnico - José Rodrigues Cnllieiro»

ASSINA TURAS

Brasil Cr. $~W,0()
sob registro . ... Cr. $50,00

Exlrangeiro (sob re
gistro) Cr. $70,00

NUMERO AVULSO

Numero avulso . . . Cr. $ 5,00

Sumário desta edição - Pág. 4

NOSSO.S UEI»lli:SENT.\NTES

Viajam aliialmenl.o para a nossa
revista;

No Oeste Paulista — Senliorita
IVI oema Fon.seca.

No sul cie Minas — snr. Anclró
Weiss.

Na zona de Hio Preto, Olímpia.
Catanduva, Monte Aprazivel, Taba-
puan, Ibirá, e Sta, Adelia — snr.
Joaquim Portela Santos.

NAS CAPITAIS

Em Belo Horizonte — Escritório
Dutra — R. Timbíras, 834.

Em Porto Alef»re — assinaturas
em todo o Estado — João Múcio
Amado — Galeria Municipal.

Anúncios — Edgar de Oliveira.
Em São Paulo — Francisco

Alarino — R. Albuq. Lins, 561,
Fone, 5 3228.

Rio de Janeiro — João Ferreira
da Costa — R. Rosário, 170.

AS CONSULTAS

DOS LEITORES

Recebemos e agradecemos,
a seguinte carta :

Urutaí, 22 de Junho de 1944.

limo. Snr. Diretor Ari de Oliveira
— Uberaba. — Cordiais Sudações.

Dou em meu poder os medica
mentos veterinários e nossa remes

sa, que muito lhes agradeço pois.

-flU

UNieofff
dent^lAS

/U^são* Uid-
CÍAS ytdA C6sài/V
mótcUica.

nCBITüBlü r fABDICA

BOA Joaquim PaImbís-98nl.4d 4676
( RUt'de,

aplicpiel os me.sinos e obtive grandes
resultados. llogo-lli(!s a fineza de
enviar-me mais 8 tubos de soro
contra pneumo-enteritc dos bezerros
V. Brasil, e 8 ditos contra-pasteure-
loses. Junto a esta remeto-lhe
Cr$ 33,40, trinta e três cruzeiros
e quarenta centavos, para pagamento

Agradecido c ao seu inteiro dispor

(a) José Vicente Gomes";

PARQUE PARA EXPOSIÇOKS

A próspera cidade de Passos,
centro de uma zona de adiantada

criação zebuina, vai construir, neste
ano, também, o seu parque para
exposições.

A construção é patrocinada pela
Sociedade Rural do Sudoeste Mi
neiro e será localizada no bairro
Belo Horizonte daquela importante
cidade.

Auxiliando a magnífica iniciativa
dos criadores passenses, o Governo
do E,stado acaba de conceder-lhes

o auxílio de 200 mil cruzeiros para
a grandiosa obra que, fazemos votos,
seja concretizada em breve, como
moldura condigna a apresentação
dos expoentes do rebanho da região,
um dos melhores do País.

EXPOSIÇÕES REGIONAIS

.lá estão marcadas as últimas
exposições regionais paulistas . de
animais a serem realizadas né.ste

ano.

A de Presidente Prudente, 7, 8
e 9 de Setembro; a de Âraçatuba a
7, 8 e 9 de Outubro e a de Barretos
em princípios de Dezembro, 3, 4 e 5.
Em Minas Gerais, parece, apenas

haverá este ano, uma — a de
Muriaé que, segundo se informa,
terá logar em principies de Setem-
b"o.

MONUMENTO AO ZEBÚ

Corno já joi largamente divulgado,
o Governo Federal autorizou o Minis
tério da .Agricultura a destacar da
quota do plano especial de obras atri-
buidas ao Ministério, a importância
de 280 mil cruzeiros para execução
de obras complementares do Parque
de Exposições "Fernando Costa",
Ao mesmo tempo, era concedido o

auxilio de cem mil cruzeiros para o
"Monumento ao Zebú", marco gran
dioso da jlorescência da Pecuária Na
cional, a ser erigido, pelos criadores
brasileiros à espécie animal que a tem
engeçpdfcido, em praça fronteira ao

e recinlo de exposições.

JULHO - 944 "fUBm Lmitrfnr ÍA



NINFA
Io PRÊMIO entre

as fêmeas de sua ca

tegoria, na l.a Expo
sição do Oeste de Mi
nas em Formiga.

Em baixo: Grupo dos
expositores do certa
me, com o conjunto
de animais expostos
por José Henrique de
A^velar.

STO. ANTONIO

DO AMPARO

MINAS

FAZENDA "STA. MARIA"
/

Criação selecionada de flado Gir • indubrasii, do Propriedade de

JOSÉ HENRIQUE DE AVELAR



BANCO CRÉDITO E COMÉRCIO DE MINAS GERAIS, S/A.
o progresso rápido desse importante estabeleci
mento de crédito — Nomes que constituem uma
garantia e testemunham capacidadea |dministrativa

O largo surto de progresso ex
perimentado pela rede bancária de

Minas Gerais, com a fundação dos
mais notáveis institutos de crédito,
é índice seguro do nosso desenvol

vimento econômico.

Ainda agora tivemos nossa aten

ção voltada para uma dessas orga-
nisaçõcs, que está prosperando sa

tisfatoriamente.

Referimo-nos ao BANCO DE

CREDITO E COMERCIO DE

MINAS GERAIS S/A, sediado em

Belo Horizonte, e um dos mais

novos institutos de crédito que
evolúe com segurança, concorrendo

para o desenvolvimento do comércio
c da indústria do Estado.

Seguindo de perto a marcha as-
cencional dessa nóvel e já firmada
organisação, pudemos recentemente

verificar que a sua assembléia geral
renovou o quadro da diretoria, de
modo tão auspicioso que torna-a
enquadrada na classe das nossas

maiores organisações bancárias. A
assembléia, além de examinar e

O Sr. Benedito Renó, ora eleito dire—
tor do conceituado estabelecimento
de crédito, é um nome altamente
representativo das mais legitimas
qualidades de sua tradicional famí

lia de Minas Gerais.

aprovar as contas da diretoria do

Banco, referentes ao exercício de

1943, também criou novos postos
na iqesma diretoria, elegendo para
êles os Snrs. Francisco Campos,
Otacilio Negrão de Lima e Benedito

hrifm

o dr. Otacilio Negrão dc Lima, que vem
de ser eleito para a diretoria do Banco
Crédito e Comércio de Minas Gerais S. A.

Renó, nomes que representam uma
bandeira para todos quantos mili-
tain no alto comércio e ,no setor

da produção industrial.

Presidida pelos acionistas José
Bernardino Alves Júnior e Clemente

de Faria, respectivamente, nas as

sembléias ordinária e extraordinária,

servindo de Secretários os Snrs.

Carlos Alves de Vasconcelos; João

Batista Nilo e Aziz Abras, a reunião

teve a prestigiá-la o comparecimento
de outras personalidades do nosso
meio financeiro.

. Ficou assim constituída a nova

diretoria do BANCO CREDITO
E COMERCIO DE MINAS GE

RAIS S. A., para o exercício de
1944: Francisco Campos, diretor

presidente; Otacilio Negrão de

Lima, Benedito Renó, Oscar Negrão

de Lima e llelio Quintéla Vaz de

Melo, diretores. Para o Conselho

Fiscal foram eleitos: membros efe

tivos, os Snrs. Leontino Cunha,

José Américo Bahia Mascarenhas,

Vitorio Marçola Filho, Kziz Abras
e Orestes Gianetti; suplentes, os

Snrs. Aquiles Miráglia, Antonio Sal

vador de Castilho, Hugo de Souza

Melo, Navantino Alves e Nansen

de Araújo.

O relatório então apresentado à

assembléia geral ordinária revelou

que o movimento do Banco, em

1943, atingiu a extraordinárias pro

porções, em confronto com a sua

curta existência. E, de fato, o

balanço realizado a 31 de Dezembro

daquele ano, acusa depósitos na

importância de Cr$ 22.087.409,90,
subindo as aplicações a Cr$
Í24.572.189,30.

Verifica-se, ainda, que no mesmo

exercício, o dividendo distribuído

foi de 10°/", fato que merece especial

destaque.

JULHO - 941

o dr. Francisco Campos «t m- •

to . Comércio de Min:.®^;?"^
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FAZENDA

GARIPÚ

município

DE

IGUATAMA

R. M. V.

MINAS GERAIS
Propriedade de

L.AUDEL.INO ROQUE DE CARVALHO

Apresentamos nesta
pagina o excelente
reprodutor

HIMALÁYA
l.o prêmio de sua
categoria, na l.a
Exposição Agro
pecuária do Oeste

de MINAS, em
FORMIGA.

J



ZORRO
22niezos, Raça Gir, filho de Guáporé (JJ),

e  Paraíba (E'), ambos registrados.

%

'4

í  "BEZOURO" e chefe do plantei de sua raça ))ertencente á
ern sua E\ZENÜA BOA VISTA, situada no nnuiici|)io de

'^O .AisrT^onsrio 3do icvxonsrirE -- Est. de 3^d:i3:ia.s
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Zorro visto de lado, mostrando todo seu conjunto que é notável pehi' 8ua
precocidade —- ZORRO, por ocasião da l.a Exposição do Oeste, em Formiga,
onde obteve o l.o prêmio, de sua categoria. Foi muito admirado c [vários
foram os criadores do mais fino gosto que o disputaram com as mais
tentadoras ofertas, sendo todas regeitadas pelo proprietário que o tem como

reservado raçador do fino rebanho de sua fazenda.

PROPRIEDADE DE

LEVI FR/=\Gfl
Selecionador e criador de gado fino da raça Gir

80 ZKÍU



FfíZENDfí BOfí \J\SJh

Criação selecionado de gado 5ir, situada no
Municipio de

SANTO ANTONIO do MONTE

Est. de Minas Gerais

ZORRO visto de lado, quando desfilava por ocasião da inauguração da l.a

Exposição Agro-Pecuâria e Indubrasil do Oeste de Minas, em Formiga.

f

M

JULHO - 911 81
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A LAVOURA

DO MÊS

norte. As colIiciUis cslão
ífuase terminadas, betn como os
roçados e derrubadas. Queimas
das roças. O gado da zon.i do
mimoso emigra para as zonas
de pastos de capim agreste.
Orande faina entre os pequenos
lavradores, que cercam as roças
e fazem as primeiras sementeiras
chamadas "no pó" sobretudo d(.
algodao. Colhe-se algodão e
abrica-se farinha de mandioca

c tapioca. i\a Amazônia con
tinuam as safras de borracha,
j  castanha, de batata, proce-

•ciendo-se ao "desfolhamen to" do
turno transplantado em Maio.
t-jimpam-se as culturas de cana
algodão, aipim, etc. Nas várzeas
continuam as plantações de mi-
"lo, feijão, arroz, abóbora, etc.

brasil central. Con-
muam as den-ubadas e o prepa-
T  terra pai-a as sementeirascie _betembi-o e replantam-sc ce-
leais europeus. Continua a co-
ineita das plantas do gênero

citrus (laranjeiras, etc.), Iia-
vendo transplantação nos po-
rnares. Podam-se e enxertam-se
arvores frutíferas. Colhem-se
ainda, rararuta, alfafa, café, cana
,  açúcar, rnandiwa, milhete e
loríaliças. Tratam-se, pela se

gunda vez, as culturas anterioi-es
que exigem capinas.

Sul. Continiia o pi-eparo
das terras para as cultui-as de
primavera. Plantam-se ervilha,
aveia, linho taiá c inhamc. Na
horta^ continuam os trabalhos
do mês anterior; sefneiam-se em
estufas abrigadas tomates, pi-

o o

3 I D IAS - T 9 1 I

F.VSES D.V I.U.\

Lua clieia, dia 6

Quarto minguante. dia 12

J..,ua nova, dia 23
Quarto ciosccnlc, dia 2»

7
a
9

10
11

1 SuI)a<Jo
2 Doiniiifço
3 S Cf; anda
4- Tc.rea
5 Quarta
6 Quinta

Sc,\ ta
Sal)ado
Wom
Scfçunda
Torça

12 Quarta
13 Quinta
14- Sexta
lã Snl)ado
10 Uomirif^o
17 Segunda
13 Terça
19 Quarta
20 Quinta
21 Sexta
22 Saliado
23 llomingo
24 .Segunda
2.> t^ei^ça
20 Quaita
27 Quinta
23 Sexta
29 Sahado
30 llomingo
31 .Segunda

Si-a.
S. Tehaldo
Visitação l\.
.S. Anatólio
Sta. B(n'l,a
Sta. filoinena
.S. Domingos
S. Cirilo
Sta. Isalxd
.Sta. Anatália
S. .lanuário
.Sta. Sidrônía
Sta. Mai-ciana
S. Aiiacleto
S. Ciro
.S. Ilenririuí!
No.ssa .Sra. Carmo
.S. AleiXI»

A rnaldo
Vicente
.1 eríãuiino
Da niet

Madalena

S
s
s
s.
Sta
.S. .Juvenal
.Sta. Cristina
S. Cristóvão

Olirnpio
lie toldo
Celso

.Sta. Marta

.Sta. Ursulina
S. Inácio

S.
S.
s.

meiilõtts. pepinos, abóbor.is ."
I ronco, etc. No Paraná. Ira^
plaiilam-se mudas de cafivè
e conlinua a colheita da civr
mate. No pomar, eontiirxv
a  t ran.splanlação, ptxla, fon-.
ção de viveiros e trataiuc
das árvore.s frutíferas ein gr

CRI.\CNO. Continua-si^ *
castração dos animais, e o «*»■ g
cultor tirará proveitos da ost.i> 3
exi i-cmamenle favorável pia
incubação de ovos de toda

de aves domésticas. sCl(

HORÓSCOPO
DO MÊS

As pe.ssoas nascidas em .lullie
são amantes de viagans e pnv
curam, mesmo, (jiial(|uer prv-
testo para viaj.ir, Inteligenles
compreondoin as cousas rapidi
ment,e; precavidas, pensam .ser-,
pre nos dhis do futuro; de^va
fiadas, pensam sempre na r.;..
fé dos que as cercam. .\s mu
Ihercs sãoa tivas, dadas aos vu
gócios, hospitaleiras e earida<a<.
Casando-se terão muitos Ülluw
dos Cf liais, os homens terão \o
cação para a carreira mild.n

Os nascidos cm Julho tèiu
como astro tutelar — Jápiloi;
pedra ditosa — Onix; flor piv
pícia — Gerâiiio: coros f.ivora
veis — Verde, Escarlante, Omv
e negro; meses felizes — Ja
neiro. Fevereiro, Maio e
vembro; dia rfirtunado —
Ouarta-feira.

Seus números fatídieos são
1, .36 77 e 91,

ZKIU

J
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CHÁCARA

BELO HORIZONTE

Plantei escolhido de Criação,
situado 2 Quilômetros

da Cidade de

PASSOS

C. M.

♦
FARWEST, com 7 mezes de
idade, da Raça Gir, prop.
dos Irmãos Carvalho, cria
de Chiquito iMaia e filho do
nossa Salassié

MINAS

IRMÃOS CARVALHO
Comerciantes de gado de
Raça Gir e Indubrasil

Rua Sto. Antonio, 107

PASSOS

C. M. MINAS

♦

MABERANO, com 7 mezes de
idade, Gir, chitinha de ver
melho, de prop. dos Irmãos
Sebastião e José de Carvalho.
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DIAS VEZES Cytl^PEAO AIACIOIAL!
S. ntlO - 1»42 B. BOBIZOOTC - 1944
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Apresentamos CANADA' Reserva^^o CAMPEÀO da Raça Gir ^
Kl . 1 r n 1 _ » - _ . . . . ' Hqjv r\«5©rva vj \iTii •—» * ^ wv-i *'/ ri

Nacional, em S. Paulo e CAMPEÀO «^a Xl.% em Belo Horizonte, ^ Exposi?^'
"CANADÁ" S/A. Que deu o nom^^ - Uberaba/ Minas Gerais. . ̂ 5^^ p^í

no proximo numero, ecJ^^íão do ultimo certame riacior,^| ̂ '^"Se notició'''

afYi\j[a^ ~7^


